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2
1 INTRODUÇÃO

A avaliação  de políticas pú blicas no Brasil  ocorre,  na maior parte dos casos, depois do encerramento dos ciclos de implementação, quando os efeitos das açõ es já  se consolidaram  e  as  possibilidades  de  correção  de  rumo  se  estreitaram.  Esse  cará ter reativo  se  agrava  pela  fragmentação  das  informaçõ es  em  silos  institucionais,  o  que dificulta a leitura integrada dos fenô menos sociais sobre os quais as políticas incidem. O Sistema  de  Avaliação  e  Validação  de  Impactos  em  Tecnologias  Sociais  (SAVITS), iniciativa do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict/MCTI) conduzida no âmbito da Coordenação-Geral de Informação Científica e Técnica (CGIC), propõ e um deslocamento desse modelo em direção à  aná lise preditiva em tempo real. Para  tanto,  articula  três  camadas  tecnoló gicas  complementares:  o  monitoramento contínuo de indicadores sociais por meio de  business intelligence, a predição de riscos com modelos de aprendizado de máquina e a aná lise semântica de dados qualitativos em larga escala com grandes modelos de linguagem (IBICT, 2026a). A concepção do projeto teve origem em emenda parlamentar e resultou de processo colaborativo entre atores institucionais  e  acadêmicos,  com  execução  organizada  em  nú cleos  técnicos especializados e caso piloto previsto para o Distrito Federal.O  objeto  do  SAVITS,  a  tecnologia  social,  constitui  um  campo  conceitual  em construção. A literatura latino-americana distingue o artefato do processo que o produz,  de modo que um mesmo objeto técnico, como uma cisterna de concreto, só  adquire o estatuto  de  tecnologia  social  quando  sua  construção  e  sua  gestão  são  democrá ticas, conduzidas pela comunidade e ajustadas ao saber situado do territó rio (IBICT, 2026b). Dessa distinção decorre a noção de replicabilidade adaptativa, segundo a qual não há  solução  universalizá vel  a  ser  copiada,  e  sim  experiências  que  cada  territó rio  tem  o direito de reinventar conforme suas condiçõ es. Dagnino (2019) inscreve essa discussão no quadro da tecnociência solidá ria e da adequação sociotécnica, referencial que orienta a concepção  do SAVITS ao deslocar a avaliação  de impacto do plano exclusivamente mé trico  para  o da democratização  do conhecimento e da  aprendizagem coletiva.  No plano  institucional,  o  Ibict  já  mantém  a  plataforma  Cívis,  dedicada  ao  registro  e  à  articulação  de  iniciativas  de  ciência  cidadã  no  país,  o  que  aproxima  o  instituto  do universo de prá ticas que o SAVITS pretende avaliar.Um sistema com essa ambição depende de fundaçõ es informacionais rigorosas. A plataforma adota como diretrizes de governança os princípios FAIR, TRUST, CARE e DEIA,  em  conformidade  com  a  Lei  Geral  de  Proteção  de  Dados  (LGPD),  e  prevê  arquitetura  baseada  em  interoperabilidade  e  em  identificadores  persistentes,  com destaque para o dARK (IBICT,  2026a).  É  nesse ponto que se situa a contribuição  da biblioteconomia  de  dados  ao  projeto.  O  presente  relató rio  consolida  as  atividades desenvolvidas  pelo  bolsista  no  Nú cleo  de  Dados  e  Validação,  cujas  atribuiçõ es contratuais compreendem a aná lise conceitual de padrõ es de metadados e vocabulá rios 
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3controlados,  a  produção  de  guias  de  curadoria  e  documentação  orientados  aos princípios  FAIR,  o  mapeamento de  interoperabilidade com infraestruturas  científicas brasileiras e a elaboração deste relató rio técnico final.O trabalho dá  continuidade ao primeiro relató rio de entrega de atividades, que inventariou dezesseis serviços de informação do Ibict e os organizou em dois eixos, o da padronização  e  descrição  bibliográ fica,  ancorado  na  Coordenação  de  Serviços Bibliográ ficos (COBIB), e o da agregação e do tratamento analítico e semântico, ancorado na  Coordenação  de  Tratamento,  Aná lise  e  Disseminação  da  Informação  Científica (CODIC). Aquele exercício, incorporado ao presente documento como Anexo A, formulou a pergunta que esta pesquisa retoma e responde de forma ampliada. Como os serviços estudados,  em  especial  os  vinculados  à  COBIB,  à  CGIC  e  à  CODIC,  incluindo infraestruturas de inteligência artificial e repositó rios como Aleia, Pinakes e RIDI, podem se articular de forma mais integrada com a futura plataforma SAVITS? Para responder a essa pergunta, definiram-se os seguintes objetivos específicos, derivados das atribuiçõ es contratuais da bolsa:a) investigar e analisar de forma conceitual a consistência metodoló gica de descritores, vocabulá rios controlados e tesauros para o Caso Piloto;b) mapear teoricamente a representatividade temá tica, a interoperabilidade semântica e a padronização informacional do projeto;c) realizar  o  levantamento  bibliográ fico  e  a  estruturação  de  guias conceituais,  documentação  FAIR,  incluindo  dicioná rios  de  dados,  e manuais teó ricos de biblioteconomia de dados;d) definir  os  requisitos  metodoló gicos  de  curadoria  e  preservação  digital aplicá veis aos ativos informacionais e registros científicos;e) mapear requisitos de compatibilidade e interoperabilidade sistêmica com as infraestruturas  BrCris,  Oasisbr, BDTD,  Bibliodata, dARK, ORCID e ROR, além de critérios de identificação persistente;f) organizar  o  arcabouço  conceitual  de  dados  para  subsidiar  de  forma científica as açõ es iniciais das Metas 1, 2 e 3.2;g) elaborar  o  relató rio  técnico  final  de  bolsa,  consolidando  resultados, atividades desenvolvidas e contribuiçõ es metodoló gicas da pesquisa.Dois marcos empíricos sustentam a aná lise. O primeiro é  a matriz de requisitos informacionais construída a partir do documento de planejamento do projeto, com vinte e quatro requisitos rastreáveis a metas, etapas e atividades (Anexo B), complementada por uma nota técnica de confronto entre essa matriz e a estrutura de indicadores do projeto europeu MICS, dedicado à  avaliação de impacto da ciência cidadã  (Anexo C). O segundo é  o  Workshop de  Integração  do Projeto  SAVITS,  realizado de forma remota entre 21 e 24 de julho de 2026, que reuniu a equipe de execução em quatro oficinas temá ticas  e  produziu,  entre  outros  registros,  um levantamento colaborativo de nove políticas pú blicas candidatas ao caso piloto no Distrito Federal. A convergência entre o 
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4que a matriz antecipou por dedução analítica e o que o workshop confirmou pela via da construção coletiva constitui, ela pró pria, um dos resultados desta pesquisa.O relató rio  está  organizado  conforme  segue.  A seção  2  descreve  o  percurso metodoló gico, de natureza documental e explorató ria, com observação participante no 
workshop e  apoio  de  ferramentas  de  levantamento bibliográ fico  assistido.  A  seção  3 apresenta os resultados em sete subseçõ es, correspondentes aos objetivos específicos, e culmina  na  resposta  consolidada  à  pergunta  de  pesquisa.  A  seção  4  reú ne  as consideraçõ es finais e os desdobramentos propostos para as etapas subsequentes do projeto. Completam o documento as referências e os anexos, entre os quais o primeiro relató rio de entrega e a matriz de requisitos adaptada.
2 MÉTODOA pesquisa que fundamenta este relató rio é  de natureza aplicada e abordagem qualitativa, com cará ter explorató rio e descritivo. Trata-se de uma investigação situada em contexto institucional e de projeto, que combina pesquisa documental, observação participante e aná lise de artefatos produzidos em oficina.  A articulação de diferentes fontes e procedimentos qualitativos é  metodologicamente pertinente para compreender fenô menos  sociotécnicos  complexos  sob  a  ó tica  da  complementaridade  e  do aprofundamento do contexto, permitindo ampliar a visão sobre o fenô meno investigado em vez de apenas buscar a confirmação de hipó teses ú nicas (Farquhar; Michels; Robson, 2020).
2.1 Corpus documentalO  corpus reuniu  três  conjuntos  de  fontes.  O  primeiro  compreende  os documentos  de  planejamento  e  execução  do  pró prio  projeto,  com  destaque  para  o documento de planejamento denominado 5D, que detalha metas, etapas e atividades, e para  o  relató rio  consolidado  de  execução  em  sua  versão  2.1  (IBICT,  2026a),  que apresenta  a  fundamentação  estratégica,  o  modelo  de  execução  híbrido,  a  estrutura organizacional  em nú cleos  técnicos  e  o  processo de  formação  da equipe.  O segundo conjunto abrange a documentação técnica das infraestruturas de informação do Ibict com potencial de articulação com o SAVITS, incluindo os padrõ es de metadados e o guia do usuá rio da plataforma Aleia, o guia do serviço Deposita Dados, a produção científica 
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5sobre  o  grafo  de  conhecimento  BrCris e  o  modelo  Pinakes,  além  do  organograma institucional. O terceiro conjunto é  composto pelos registros do workshop, entre eles a síntese do primeiro dia (IBICT, 2026b), a apresentação sobre plataformas e catá logos de ciência cidadã  e tecnologia social e o quadro colaborativo descrito na subseção 2.4. Os documentos foram tratados como fontes de contextualização e confronto analítico com os registros da observação e da oficina,  reconhecendo-se que foram produzidos para finalidades  institucionais  pró prias  e  exigem interpretação  situada em relação  ao seu contexto original de produção (Farquhar; Michels; Robson, 2020; Runeson; Hö st, 2009)
2.2 Instrumentos analíticosDois instrumentos estruturaram a aná lise. O primeiro foi a matriz de requisitos informacionais (Anexo B), construída por extração sistemá tica a partir do documento 5D. Cada requisito identificado recebeu có digo pró prio, descrição, vínculo rastreável à s metas, etapas e atividades do projeto, indicação dos princípios de governança aplicá veis (FAIR, TRUST, CARE e DEIA) e classificação de prioridade. O resultado consolidou vinte e quatro  requisitos,  organizados  em  planilha  eletrô nica  com  recursos  de  filtragem  e contagem que permitem leituras transversais por atribuição contratual e por princípio. A matriz cumpre função estruturante no conjunto das entregas, pois oferece a referência comum contra a qual os demais produtos foram confrontados. O  segundo  instrumento  foi  a  nota  técnica  de  confronto  entre  a  matriz  e  a estrutura  de  indicadores  do  MICS  (Measuring  the  Impact  of  Citizen  Science),  projeto europeu  de  medição  de  impacto  de  iniciativas  de  ciência  cidadã  financiado  pelo programa Horizon 2020 sob o acordo de subvenção nº 824711 e executado entre 2019 e 2022. A íntegra do confronto encontra-se no Anexo C deste relató rio. Cabe registrar que o  acrô nimo  coincide  com  o  de  um  programa  de  pesquisas  domiciliares  da  UNICEF (Multiple Indicator Cluster Surveys), sem relação com o projeto europeu aqui referido. O confronto estabeleceu correspondências entre seis requisitos da matriz e os indicadores do  MICS,  identificou  três  lacunas  e  funcionou  como  confronto  analítico  externo  e explorató rio  do  instrumento,  na  medida  em  que  examinou  sua  aderência  e complementaridade em relação a um quadro internacional consolidado de avaliação.
2.3 Observação participante no workshopO Workshop de Integração do Projeto SAVITS ocorreu de forma remota entre 21 e  24  de  julho  de  2026,  organizado  em  quatro  oficinas  temá ticas  dedicadas, respectivamente,  à  apresentação  e  ao alinhamento institucional,  à  caracterização  dos 
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6nú cleos e papé is da equipe, à s ferramentas de gestão e boas prá ticas de comunicação e ao levantamento de políticas pú blicas para o caso piloto. O bolsista participou das quatro sessõ es na condição de integrante do Nú cleo de Dados e Validação, o que caracteriza a observação como participante. Os dados decorrentes dessa participação consistem em anotaçõ es  de  campo  sobre  as  exposiçõ es  da  coordenação  e  dos  convidados,  na apresentação  do  pró prio  bolsista  durante  a  sessão  de  nú cleos  e  na  percepção  das discussõ es  coletivas.  Em pesquisas qualitativas situadas em ambientes  de trabalho e projetos  organizacionais,  a  posição  de  pesquisador-integrante  (insider-researcher) favorece  o  acesso  direto  à s  prá ticas,  linguagens  e  racionalidades  locais,  mas  exige postura  reflexiva  sobre  o  envolvimento  do  pesquisador  com  o  campo  e  sobre  as dinâmicas relacionais com os demais atores (Costley; Elliott; Gibbs, 2010). Não houve gravação nem ata formal das sessõ es dos dias dois a quatro, de modo que o relato dessas  etapas se apoia nos registros pessoais do pesquisador, cotejados, sempre que possível, com  os  materiais  documentais  disponíveis.  Essa  condição  é  assumida  como  limite metodoló gico: os registros de campo permitem uma interpretação contextualizada dos processos, mas não uma reconstituição exaustiva das interaçõ es (Runeson; Hö st, 2009).
2.4 Análise do quadro colaborativo de políticas públicasDurante  a  quarta  oficina,  a  coordenação  conduziu  uma  dinâmica  de levantamento estruturado em quadro digital colaborativo na plataforma  EasyRetro, de acesso pú blico. O quadro organizou nove políticas pú blicas candidatas ao caso piloto no Distrito Federal e, para cada uma, seis categorias de atributos: pontos fortes, desafios,  oportunidades,  dados e indicadores,  parcerias e articulaçõ es,  dú vidas e sugestõ es.  Os participantes contribuíram com cartõ es anô nimos e votos de priorização. Para fins de aná lise,  o  conteú do  do  quadro  foi  exportado,  e  os  cartõ es  foram  associados  à s respectivas políticas pela correspondência de numeração e codificação cromá tica, com conferência visual do documento original.  O material foi então sintetizado em leitura transversal,  com atenção à  distribuição dos votos, à  densidade informacional de cada categoria e à  recorrência de temas entre políticas distintas. O quadro foi abordado como 
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7artefato  colaborativo  e  fonte  empírica  complementar.  Na  aná lise  de  processos  de trabalho  interdisciplinares,  artefatos  dessa  natureza  desempenham  papel  ativo  na mediação  da  colaboração  e  na  estabilização  provisó ria  de  entendimentos  coletivos, devendo sua interpretação considerar a situação prá tica e as finalidades específicas para as quais foram gerados (Nicolini; Mengis; Swan, 2012). Por se tratar de registro anô nimo e  coletivo,  os  cartõ es  são  tratados  como  manifestaçõ es  agregadas  da  equipe,  sem atribuição individual.
2.5 Levantamento bibliográfico e gestão de referênciasO  levantamento  bibliográ fico  combinou  a  curadoria  manual  das  fontes institucionais  com  buscas  assistidas  pela  ferramenta  Undermind.ai,  orientadas  por descriçõ es de busca formuladas em inglês para cada subseção de resultados e para o pró prio  mé todo.  Os  resultados  recuperados  passaram  por  triagem  de  pertinência conduzida pelo pesquisador. O uso de ferramentas de inteligência artificial restringiu-se ao  apoio  à  recuperação  e  à  organização  da  informação,  permanecendo  a  seleção,  a interpretação e a redação analítica sob responsabilidade do pesquisador. 
3 RESULTADOSOs  resultados  estão  organizados  em  sete  subseçõ es,  correspondentes  aos objetivos  específicos  definidos  na  Introdução.  As  seis  primeiras  apresentam,  em sequência,  a  aná lise  da  consistência  metodoló gica  de  descritores,  vocabulá rios controlados  e  tesauros  para  o  Caso  Piloto,  o  mapeamento  da  representatividade temá tica  e  da  interoperabilidade  semântica,  a  estruturação  de  guias  conceituais  e documentação FAIR, os requisitos de curadoria e preservação digital, os requisitos de interoperabilidade sistêmica e de identificação persistente e o arcabouço conceitual que subsidia  as  Metas  1,  2  e  3.2.  A  sé tima subseção  retoma a pergunta  de  pesquisa  e  a responde  de  forma  consolidada,  articulando  os  achados  anteriores  aos  subsídios  do 
Workshop de Integração  e  ao levantamento colaborativo de políticas pú blicas para o piloto no Distrito Federal. Ao longo do capítulo, os resultados da pesquisa bibliográ fica são  confrontados  com  os  documentos  do  projeto  e  com  as  evidências  produzidas durante  o  workshop,  de  modo  que  cada  subseção  combine  fundamentação  teó rica  e aplicação direta ao contexto do SAVITS.
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3.1  Consistência  metodológica  de  descritores,  vocabulários 
controlados e tesauros para o Caso PilotoA construção de vocabulá rios controlados para os domínios da tecnologia social, da  inovação  social,  da  inovação  de  base  e  da  ciência  cidadã  enfrenta  um  problema anterior  à  escolha  dos  termos.  Esses  campos  ainda  disputam  seus  pró prios  limites conceituais.  Na  literatura  brasileira  sobre  tecnologia  social,  convivem  uma  visão instrumental, que trata a tecnologia como produto ou ferramenta aplicada a problemas sociais,  e  uma  visão  sociotécnica,  que  a  compreende  como  processo  coletivo  de transformação, articulado ao conhecimento local,  à  autogestão e à  economia solidá ria (Duque;  Valadão,  2017).  Essa  polissemia  ultrapassa  a  dimensão  terminoló gica,  pois expressa  posiçõ es  políticas  distintas  sobre  quem define  o  problema,  quem produz o conhecimento e quem controla a solução (Bagattolli; Pezarico, 2025). Um tesauro que convertesse automaticamente essas formulaçõ es em sinô nimos apagaria justamente a disputa que constitui o campo.A pró pria  forma gramatical  pode carregar  uma decisão  teó rica.  Vasconcellos (2025)  observa  que  "Tecnologia  Social"  no  singular  preserva  a  ideia  de  um  projeto político-metodoló gico comum, enquanto "tecnologias sociais" no plural, tende a sugerir um  conjunto  de  ferramentas.  Essa  distinção  foi  tematizada  de  modo  independente durante  o  Workshop de  Integração  do  Projeto  SAVITS,  na  explanação  conceitual  do primeiro dia, que diferenciou as duas formas e as vinculou à  oposição entre o artefato e o  processo  que  o  produz.  O  exemplo discutido foi  o  da  cisterna de  concreto,  objeto técnico que só  adquire  o estatuto de  tecnologia  social  quando sua construção  e  sua gestão são conduzidas de forma democrá tica pela comunidade e ajustadas ao saber do territó rio (IBICT,  2026b).  A convergência entre a revisão  de literatura e a exposição conceitual do workshop indica que a distinção deve ser registrada no vocabulá rio como escolha de uso,  com notas de escopo, e não resolvida por normalização mecânica de plural para singular.O  mesmo  tratamento  relacional  vale  para  os  conceitos  vizinhos.  Tecnologia social  e  inovação  social  compartilham  a  orientação  para  problemas  coletivos,  mas Medeiros  et  al.  (2017)  distinguem a  primeira,  mais  local  e  tangível,  da  segunda,  de alcance  micro,  meso  ou  macro  e  associada  também  a  conhecimentos  intangíveis.  A inovação  social  digital  acrescenta  outra  camada,  pois  pode  ser  modelada como  rede organizacional apoiada por tecnologias de informação e comunicação cujos meios e fins são sociais,  o que a afasta de uma sinonímia simples com tecnologia social (Rodrigo; Palacios; Ortiz-Marcos, 2019). No vocabulá rio do Caso Piloto, esses conceitos devem ser conectados por relaçõ es associativas e notas de escopo que explicitem as diferenças de alcance e de natureza, reservando as relaçõ es de equivalência para variantes efetivas de um mesmo conceito.
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9A garantia literá ria do domínio pode se apoiar em fontes já  consolidadas no país.  Catá logos  institucionais  de  tecnologias  sociais,  como  os  elaborados  pela Universidade Federal  Fluminense (Patrício  et  al.,  2024),  selecionaram iniciativas  por meio  de  chamadas  pú blicas,  formulá rios,  aná lise  documental,  entrevistas  e  visitas técnicas. A partir disso, registraram-se produtos, processos, serviços e metodologias que atendessem aos critérios de reaplicabilidade, interação com comunidades e orientação à  transformação  social.  Esse  procedimento  combina  a  garantia  literá ria  extraída  de bibliografia, políticas pú blicas e documentos institucionais com a evidência empírica das iniciativas e com a garantia do usuá rio. Ele também demonstra por que a oposição entre artefato e processo precisa estar explícita na estrutura do vocabulá rio, uma vez que uma mesma entrada pode descrever o produto,  a  metodologia de sua produção,  a prá tica comunitá ria que o sustenta e os resultados esperados. No contexto do SAVITS, essa base de garantia se amplia com o  Transforma!,  do Banco do Brasil,  com o  Observatório de  
Tecnologias Sociais do Museu Paraense Emílio Goeldi, com a atuação da ABEPETS e, em posição privilegiada, com a plataforma Cívis, mantida pelo pró prio Ibict, cujo diretó rio de iniciativas de ciência cidadã  constitui fonte direta de termos em uso pelas comunidades de prá tica.A ciência cidadã  torna ainda mais visível a dimensão política da terminologia. Eitzel  et al. (2017) demonstram que termos como cidadão, voluntá rio, amador e parte interessada  incluem  certos  participantes,  excluem  outros  e  sugerem  relaçõ es hierá rquicas  distintas  entre  ciência  institucional  e  pú blico.  Hacking,  Lewis  e  Evans (2024) mostram que ciência cidadã  e ciência comunitá ria carregam origens e projetos epistemoló gicos  parcialmente  diferentes,  com  a  primeira  enfatizando  a  contribuição pú blica para agendas científicas institucionais e a segunda, a produção de conhecimento pela  pró pria  comunidade e para ela.  Um vocabulá rio  metodologicamente  consistente conserva  ambos  como  conceitos  relacionados  e  distintos,  acompanhados  de  notas histó ricas,  políticas  e  de  aplicação.  Essa  sensibilidade  terminoló gica  conversa diretamente com os princípios CARE e DEIA adotados pelo projeto, pois a escolha dos ró tulos  define,  na  prá tica,  quem  se  reconhece  nos  registros  da  plataforma.  O levantamento colaborativo de políticas pú blicas realizado na quarta oficina do workshop oferece uma amostra concreta dessa exigência, já  que a política mais aderente ao perfil institucional do Ibict, dedicada à s prá ticas de ciência aberta e ciência cidadã , precisará  dialogar  com  pú blicos  tão  distintos  quanto  comunidades  escolares,  usuá rios  da assistência social e populaçõ es migrantes do Sul Global.Quanto à  operacionalização, a taxonomia em ciência cidadã  proposta por Silva 
et al.  (2024) exemplifica a estratégia adequada, pois combinou na busca bibliográ fica termos  como  citizen  science,  community  science,  participatory  science  e  co-created  
science, organizando os resultados em facetas e relaçõ es hierá rquicas que preservam as distinçõ es.  A  norma  ISO  25964-1  fornece  o  quadro  de  referência  para  representar conceitos,  termos preferidos,  variantes,  relaçõ es  hierá rquicas,  associativas e notas de escopo (ISO, 2011). A manutenção, por sua vez, deve ser tratada como ciclo contínuo de 
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10identificação de novos termos, avaliação de equivalências, revisão de relaçõ es, validação especializada,  registro  histó rico  e  atualização  (Ferreira;  Maculan,  2020).  Para  a publicação na web semântica, a conversão a SKOS representa os conceitos com URIs e propriedades de  rotulagem e  relacionamento,  ampliando a  interoperabilidade,  desde que as decisõ es de mapeamento e as extensõ es adotadas sejam documentadas (Mochó n Bezares; Méndez Rodríguez; Bueno de la Fuente, 2020). A experiência de transformação de  listas  planas  de  termos em vocabulá rios  SKOS  mostra  ainda  que a  validação  das relaçõ es  se  beneficia  de  entrevistas  e  grupos  focais  com  os  usuá rios  do  domínio (Firmino; Baptista, 2013), procedimento que, no SAVITS, pode aproveitar as instâncias participativas já  previstas no modelo de execução. No plano dos dados, Simonis (2018) acrescenta  que  a  consistência  semântica  de  registros  de  ciência  cidadã  requer identificadores  persistentes  e  URIs  resolvíveis  para  propriedades  observadas, procedimentos  e  metadados,  exigência  que  se  alinha  à  adoção  do  dARK  prevista  na arquitetura  do  projeto  e  aos  requisitos  de  identificação  persistente  da  matriz informacional.Desses elementos resulta uma diretriz de consistência metodoló gica para o Caso Piloto.  Consistência,  aqui,  não  equivale à  imposição de uma terminologia ú nica a um campo em disputa. Ela consiste em separar conceito e ró tulo, distinguir equivalência de associação, registrar proveniência e contexto de cada decisão terminoló gica, combinar as garantias literá ria, institucional e do usuá rio e submeter o sistema a revisão conforme o  domínio  evolui.  O  estudo  de  Moraes  (2012)  sobre  as  representaçõ es  sociais  da tecnologia  social  no  Brasil  reforça  essa  orientação  ao  evidenciar  que  os  significados atribuídos ao campo variam entre a comunidade científica, o Estado e as organizaçõ es sociais. Um vocabulá rio adequado ao Sul Global preserva essas assimetrias culturais e políticas  em  vez  de  tratar  as  traduçõ es  entre  português,  espanhol  e  inglês  como equivalências perfeitas. A interoperabilidade desejá vel para o SAVITS é  a que torna as diferenças visíveis  e  documentadas.  As decisõ es  estruturais  aqui propostas,  notas de escopo  para  as  formas  singular  e  plural,  relaçõ es  associativas  entre  os  conceitos vizinhos, facetas para artefato e processo e ancoragem em identificadores persistentes, preparam  o  terreno  para  o  mapeamento  de  representatividade  temá tica  e interoperabilidade semântica desenvolvido na subseção seguinte.
3.2  Representatividade  temática,  interoperabilidade  semântica  e 
padronização informacionalA  literatura  sobre  sistemas  de  informação  de  pesquisa  converge  para  uma conclusão  que orienta toda esta  subseção.  A interoperabilidade semântica  resulta  da combinação  entre  um  modelo  contextual  comum,  perfis  de  aplicação,  vocabulá rios controlados,  mapeamentos  explícitos  e  mecanismos  de  validação,  e  nenhum  desses componentes  a  produz  isoladamente,  tampouco  a  adoção  de  um  suposto  esquema 
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11universal.  Nesse  arranjo,  o  CERIF  (Common  European  Research  Information  Format) ocupa  posição  de  referência  para  representar  pessoas,  organizaçõ es,  projetos, resultados  e  infraestruturas,  enquanto  as  diretrizes  OpenAIRE operacionalizam princípios semelhantes em escala europeia, por meio de orientaçõ es para repositó rios e sistemas CRIS e de um grafo que integra resultados, fontes, financiadores e organizaçõ es (Jö rg,  2010;  Houssos  et al.,  2014;  Jeffery  et al.,  2014;  Manghi  et al.,  2019).  Antes de percorrer esses componentes, convém fixar a distinção terminoló gica que este relató rio adota. Vocabulá rio controlado é  o instrumento que normaliza os termos de indexação, conforme  discutido  na  subseção  3.1.  Perfil  de  aplicação  é  o  conjunto  de  regras  que seleciona, restringe e documenta os elementos de metadados de um ou mais padrõ es para  um  contexto  de  uso  determinado.  Crosswalk é  o  mapeamento  explícito  entre elementos  de  esquemas  distintos.  A  precisão  no  uso  dessas  três  categorias  evita ambiguidades  recorrentes  na  documentação  técnica  e  estrutura  os  requisitos correspondentes da matriz informacional do projeto.A principal  contribuição  do  CERIF está  na  separação  entre  entidades-base  e entidades  de  ligação.  Estas  ú ltimas  registram  relaçõ es  qualificadas  por  papel, classificação  e  intervalo  temporal.  Isso  evita  reduzir  informaçõ es  como  autoria, participação institucional ou financiamento a atributos simples, enquanto uma camada semântica mantém os significados desses papé is e permite associá -los a esquemas de classificação externos (Jö rg, 2010; Jeffery et al., 2014). As comparaçõ es com a plataforma 
VIVO mostram,  contudo,  que  a  interoperabilidade  exige  mais  do  que  equivalências nominais entre modelos. O VIVO organiza suas especializaçõ es em hierarquias OWL, ao passo que o CERIF recorre a uma camada semântica relacional e relativamente plana, de modo que a conversão entre ambos é  viá vel para as entidades centrais e sofre perdas em atributos,  suporte  multilíngue,  herança  e  relaçõ es  complexas  (Lezcano;  Jö rg;  Sicilia, 2012; Lezcano et al., 2013). A experiência brasileira oferece uma resposta prá tica a essa tensão. O BrCris adota o CERIF como metamodelo ló gico e, para a camada semântica, um subconjunto da ontologia  VIVO-ISF fundamentada na  Basic Formal Ontology, acrescido de extensão local para o contexto nacional, com publicação dos dados como Linked Open 
Data e vinculação de pessoas a seus registros no Lattes e no ORCID e de organizaçõ es ao ROR (Carvalho Segundo  et al.,  2024).  A arquitetura demonstra que as duas tradiçõ es podem operar em camadas complementares de um mesmo grafo, e é  essa solução já  validada em ambiente de produção que o primeiro relató rio de entrega identificou como referência conceitual mais pró xima do SAVITS.
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12Os estudos sobre CRIS nacionais e regionais mostram que os perfis de aplicação traduzem necessidades políticas e administrativas em regras concretas de metadados. No espaço flamengo, um perfil baseado no DataCite foi adaptado para incluir disciplina de pesquisa, palavras-chave obrigató rias, identificadores ORCID, vínculos com projetos e publicaçõ es  e  indicadores  de  abertura  e  de  aderência  aos  princípios  FAIR,  com transmissão ao sistema nacional em CERIF-XML e regras de obrigatoriedade e validação acordadas  entre  as  instituiçõ es  participantes  (Neyens;  Vancauwenbergh,  2021; Vancauwenbergh, 2021). A experiência austríaca acrescenta a dimensão operacional, ao procurar ligar sistemas financeiros, agências de fomento e universidades sob o princípio da  coleta  ú nica,  esbarrando  na  customização  local,  nas  diferenças  contábeis  e  na necessidade  de  limpeza  dos  dados  (Harbich  et  al.,  2023).  A  padronização  depende, portanto,  de  governança  contínua,  e  a  especificação  técnica  é  apenas  seu  ponto  de partida.  O  registro  das  definiçõ es,  alternativas  e  argumentos  mobilizados  pelos diferentes  atores,  como  propõ e  a  linguagem  RIDAL,  preserva  a  memó ria  dessas negociaçõ es (Riechert, 2017). Para o SAVITS, a lição se traduz em um caminho concreto. O perfil de aplicação da plataforma deve nascer da matriz de requisitos informacionais,  que  já  vincula  cada  exigência  à s  metas  e  atividades  do  projeto,  e  ser  pactuado  nas instâncias de validação dos nú cleos, com registro das decisõ es e de suas justificativas, prá tica que o confronto com o projeto MICS iniciou em cará ter explorató rio.Os  crosswalks ampliam  esse  quadro  ao  permitir  que  esquemas  distintos participem de ecossistemas comuns, e a literatura delimita com clareza seus alcances. Elementos  bá sicos  como  título,  identificador,  descrição  e  criador  tendem  a  ser mapeáveis  entre  DCAT,  Dublin  Core,  DataCite,  DDI  e  Schema.org,  enquanto  relaçõ es estruturais, direitos, proveniência e vocabulá rios disciplinares se mostram bem menos está veis (Wu et al., 2023; Ohmann et al., 2023). O mapeamento entre as infraestruturas ECRIN  e  CESSDA  evidencia  que  termos  semelhantes  podem  esconder  modelos diferentes, pois um sistema se orienta ao estudo e o outro, ao recurso, e a preservação do contexto, da granularidade e da relação entre o recurso e o estudo que o gerou é  decisiva para evitar uma interoperabilidade apenas superficial (Ohmann  et al.,  2023). Essa  lição  interessa  diretamente  ao  SAVITS,  que  precisará  distinguir  a  iniciativa  de tecnologia social, entendida como processo avaliado, dos conjuntos de dados e demais  recursos que a documentam, mantendo explícita a relação entre ambos, em coerência com  a  faceta  de  artefato  e  processo  estabelecida  na  subseção  3.1.  No  domínio  do 
software, o vocabulá rio  CodeMeta, baseado em Schema.org, demonstra a viabilidade de transportar metadados de pacotes de có digo para repositó rios como DataCite e Zenodo, com cobertura dependente da qualidade dos metadados de origem (Boettiger,  2017), referência pertinente aos componentes computacionais que a plataforma produzirá  e que  a  matriz  já  contempla.  Por  fim,  iniciativas  de  registro  FAIR  de  esquemas  e mapeamentos atribuem identificadores persistentes, versõ es e interfaces de reutilização aos pró prios crosswalks (Suominen; Kesäniemi; Koivula, 2023), diretriz que o esqueleto de  crosswalk previsto  entre  as  entregas  subsequentes  desta  bolsa  deverá  incorporar desde o início, com versionamento e identificação persistente.
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13Na camada dos vocabulá rios e ontologias de suporte, o DDI-RDF mostra como a combinação  de  RDF,  OWL,  SKOS,  Dublin  Core e  vocabulá rios  estatísticos  permite consultar variá veis distribuídas, verificar a consistência e alinhar conceitos a tesauros externos (Bosch; Mathiak, 2015). A escolha de classes e propriedades em perfis apoiados em  Dublin  Core,  FOAF  e  SKOS  deve  considerar  adoção,  manutenção,  escopo, identificadores persistentes e compatibilidade vocabular (Kneebone, 2020). O DCAT 2 ilustra a estratégia  de manter um nú cleo comum reutilizá vel  e remeter as restriçõ es específicas  aos perfis  de aplicação  (Albertoni  et  al.,  2024).  O ecossistema do Ibict  já  pratica  essa  coexistência  de  padrõ es.  A  plataforma  Aleia descreve seus  conjuntos  de dados em Dublin Core e DCMI Terms, com identificação por DOI e ORCID dos criadores, e articula  a  preservação  com  PREMIS e  METS por  meio do  Archivematica,  enquanto  o 
Deposita Dados, apoiado na infraestrutura Dataverse, herda a capacidade de exportação em DDI, característica desse ambiente. Para o SAVITS, o reaproveitamento desses perfis institucionais  reduz  o  custo  de  especificação  e  assegura,  desde  o  projeto,  a compatibilidade  com  os  serviços  que  a  subseção  3.5  examina  do  ponto  de  vista sistêmico.Resta  a  camada  dos  grafos  de  conhecimento,  na  qual  a  representatividade temá tica se decide. Arquiteturas baseadas em RDF e Linked Open Data convertem fontes heterogêneas, desambiguam autores, ligam entidades e oferecem consulta estruturada (Leiva-Mederos  et  al.,  2017;  Fermoso  García  et  al.,  2022),  e  grafos  científicos fragmentados podem ser federados por interfaces como  GraphQL,  ligando metadados, conteú dos e serviços sem centralizar todos os dados (Aryani  et al.,  2020; Haris  et al., 2021). A integração de planos de gestão de dados ao grafo OpenAIRE mostra o valor de entidades  tipadas  e  relaçõ es  explícitas  entre  projetos,  conjuntos  de  dados,  custos  e pesquisadores  (Papadopoulou  et  al.,  2023).  Um alerta  metodoló gico,  porém,  encerra essa camada. A igualdade de ró tulos entre grafos é  insuficiente para inferir sobreposição real,  pois  categorias  homô nimas  podem  abranger  conjuntos  de  registros  muito diferentes, o que exige aná lise baseada em instâncias e validação especializada (Ciuciu-Kiss; Garijo, 2024). O levantamento colaborativo do workshop torna esse alerta tangível para o Caso Piloto, na medida em que as políticas pú blicas candidatas mobilizam fontes tão heterogêneas quanto o Censo Escolar, o Censo SUAS, o CadÚnico e os microdados da pesquisa  TIC  Educação,  cada  qual  com seus  modelos,  granularidades  e  vocabulá rios pró prios.  A  representatividade  temá tica  do  SAVITS  dependerá ,  assim,  de  quatro movimentos articulados, sendo a definição de um nú cleo comum por perfil de aplicação ancorado na matriz de requisitos, a adoção dos vocabulá rios controlados delineados na subseção  anterior,  a  documentação  versionada  dos  crosswalks entre  as  fontes  e  a validação  empírica,  em  nível  de  instância,  da  correspondência  entre  categorias.  A subseção  seguinte  trata  do  instrumento  que  torna  essas  decisõ es  transparentes  e reutilizá veis, a documentação orientada aos princípios FAIR.
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3.3 Guias FAIR, dicionários de dados e biblioteconomia de dadosA  documentação  orientada  aos  princípios  FAIR  integra  a  curadoria  desde  a origem do dado, e tratá -la como anexo tardio ao depó sito compromete a reutilização que esses  princípios  prometem.  Para  que  os  dados  sejam  localizá veis  e  reutilizá veis,  os metadados  gerais  precisam  vir  acompanhados  de  contexto,  estrutura  legível  por máquina,  proveniência,  condiçõ es  de  acesso  e  limitaçõ es  declaradas.  A  leitura  dos princípios  FAIR  como  adequação  ao  uso  implica  que  a  documentação  responda  à s necessidades  de  comunidades e  tipos  de  dados concretos,  de  modo  que indicadores quantitativos de aderência informem o processo sem substituir o julgamento sobre a capacidade real de um usuá rio compreender e empregar os dados (Bishop; Hank, 2018).  Essa orientação encontra respaldo na produção institucional recente do pró prio Ibict, que sistematiza a tipologia dos metadados em descritivos, estruturais, administrativos,  de  proveniência  e  de  contexto  integrado.  Esta  ú ltima  categoria  está  dedicada  aos aspectos  científicos  do  fenô meno  documentado  e  aos  métodos  de  criação,  coleta, tratamento  e  aná lise  (Lima;  Sunye,  2025).  É  justamente  essa  camada  de  contexto integrado  que  os  esquemas  genéricos  deixam  descoberta  e  que  os  instrumentos discutidos nesta subseção procuram suprir.No  plano  das  prá ticas  profissionais,  a  principal  tensão  dos  repositó rios institucionais  está  entre  plataformas  generalistas  e  dados  que  requerem  descrição especializada.  As  equipes  acumulam  papé is  de  curador,  especialista  em  metadados, gestor, desenvolvedor e interlocutor disciplinar. A comunicação com os pesquisadores, somada ao conhecimento da prá tica de pesquisa,  pesa tanto quanto as competências técnicas  (Lee;  Stvilia,  2017).  Na  rotina,  os  bibliotecá rios  coletam  contexto  junto  a pesquisadores,  publicaçõ es  e  propostas  de  projeto,  recorrendo  a  arquivos  README, dicioná rios de dados e pacotes documentais para preencher as lacunas dos esquemas genéricos.  Essa  limitação  tem  cará ter  estrutural.  Em  uma  amostra  internacional  de repositó rios institucionais, predominou o Dublin Core, o padrão DDI esteve ausente e as orientaçõ es  de  depó sito  mencionavam  dados  em  pouco  mais  da  metade  dos  casos (Nicholson; Bennett,  2021), quadro que reforça a necessidade de requisitos explícitos para mé todos, variá veis e conceitos. A garantia de qualidade, por sua vez, opera como um ciclo contínuo de avaliação, intervenção e comunicação entre provedores, curadores e  usuá rios  (Stvilia;  Lee,  2024).  No  SAVITS,  esse  conjunto  de  achados  delimita  com precisão o papel do bibliotecá rio de dados no Nú cleo de Dados e Validação, ao qual cabe desenhar  os  instrumentos  documentais,  mediar  a  relação  entre  depositantes  e  a plataforma e sustentar o ciclo de qualidade.Os  serviços  de  dados  sociais  oferecem  o  modelo  de  maior  granularidade documental, no qual o padrão DDI, os questioná rios, os có digos de variá veis, os ró tulos de valores e os guias do usuá rio integram o pró prio objeto curado. A experiência do UK 
Data Service com o repositó rio ReShare mostra que a transferência de parte do trabalho de depó sito ao pesquisador preservou a revisão profissional de metadados, formatos, 
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15completude  e  risco  de  divulgação  (Eynden;  Corti,  2017).  No  arquivo  ICPSR,  maior intensidade curatorial, o maior nú mero de termos de assunto e a presença do texto das perguntas estiveram associados ao maior uso dos conjuntos de dados, ainda que sem demonstração  de  causalidade  (Hemphill  et  al.,  2022).  Já  a  aná lise  de  registros  de trabalho torna as açõ es curatoriais comparáveis em escala (Lafia et al., 2021) enquanto as ontologias de processos ajudam a coordená -las entre domínios (Minamiyama  et al., 2024). Para variá veis de pesquisas sociais, vocabulá rios controlados dedicados, como o desenvolvido pelo GESIS, distinguem alteraçõ es de nome, ró tulo, pergunta e resposta entre ondas de um estudo, apoiando a harmonização, a navegação e a construção de grafos  de conhecimento (Estevao;  Klas,  2024).  O Caso Piloto  do SAVITS se  beneficia diretamente  desse  repertó rio,  pois  as  políticas  pú blicas  levantadas  no  workshop mobilizam justamente  séries  estatísticas  longitudinais,  como  o Censo  SUAS,  coletado desde 2007, e o Censo Escolar, cujas variá veis mudam de nome, escala e enquadramento ao longo dos anos. Documentar essas variá veis no nível do estudo e da variá vel, com a rastreabilidade  de  suas  mudanças,  é  condição  para  que  a  camada  preditiva  da plataforma opere sobre séries harmonizadas em vez de agregados incomensuráveis.Os planos de gestão  de  dados antecipam essas decisõ es  documentais  para o início do ciclo de vida. A evidência sobre seus efeitos ainda é  limitada, e a evolução dos planos  narrativos  para  artefatos  acionáveis  por  máquina,  os  maDMPs,  concentra  a agenda  atual  (Vitale;  Moulaison-Sandy,  2019).  Avaliaçõ es  de  planos  europeus identificaram  cobertura  apenas  parcial  dos  princípios  FAIR,  com  deficiências concentradas em metadados e interoperabilidade (Henning  et al.,  2021).  A ontologia DCSO estrutura os conceitos de maDMP e seus vínculos com vocabulá rios controlados (Cardoso et al., 2022), enquanto a aná lise automá tica de planos ganha eficiência ao custo de  granularidade  em  comparação  com  avaliaçõ es  manuais  (Pham  et  al.,  2023).  No contexto  do  projeto,  os  protocolos  e  formulá rios  de  uso  de  dados  anunciados  na abertura do workshop convergem com essa agenda, e o guia do serviço Deposita Dados, que já  incorpora as definiçõ es da LGPD ao fluxo de depó sito, oferece o ponto de partida institucional para um modelo de plano de gestão de dados do SAVITS, um entregável que pode nascer estruturado, com campos controlados e validação, em vez de puramente narrativo.A  verificação  da  aderência  aos  princípios  FAIR  dispõ e  hoje  de  modelos  de maturidade  que  a  tornam  comparável  e  priorizável  (Bahim  et  al.,  2020),  de implementaçõ es que combinam autoavaliação e testes automatizados (Devaraju  et al., 2021;  Wilkinson  et  al.,  2019),  de  listas  de  verificação  manuais  com  níveis  de implementação  (Phegley;  Kellam,  2025)  e  de  modelos  de  metadados  comunitá rios convertidos em formulá rios e validadores acionáveis por máquina, com o cuidado de que  as  exigências  não  sobrecarreguem  os  depositantes  (Musen  et  al.,  2022).  A automação,  contudo,  só  verifica  o  que  é  tecnicamente  visível,  e  estudos  com  dados eleitorais  mostram  pontuaçõ es  automá ticas  superiores  para  a  localizabilidade  e inferiores  para  a  interoperabilidade  e  a  reusabilidade  quando  comparadas  à  revisão 
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16manual (Zenk-Mö ltgen, 2025).  O Ibict já  acumulou experiência pró pria nesse terreno, pois  os  dezesseis  conjuntos  de  dados  do  repositó rio  Aleia foram  avaliados  com  a ferramenta automá tica F-UJI entre janeiro e maio de 2024, em uma escala de aderência que vai de incompleto a avançado, e o pró prio relató rio dessa avaliação está  depositado como conjunto de dados aberto na plataforma. O precedente recomenda ao SAVITS um protocolo  combinado,  com  avaliação  automá tica  perió dica  para  acompanhamento  e revisão  manual  orientada por  lista  de  verificação  para  as dimensõ es  que a  máquina avalia de forma limitada. Sistemas  de  organização  do  conhecimento  de  campos  de  pesquisa  variam consideravelmente em escopo, estrutura, curadoria e ligaçõ es externas (Salatino  et al., 2024),  avaliaçõ es  da  hierarquia  de  conceitos  do  OpenAlex identificam  problemas semânticos  e  hierá rquicos  em  ramos  específicos  (Stankovic;  Sun;  Wemp,  2025)  e estudos de classificaçõ es geradas por máquina apontam os limites dessas classificaçõ es para a descoberta de conhecimento (Zafar, 2025). A arquitetura recomendável combina essas  classificaçõ es  amplas,  na  condição  de  camada  auxiliar,  com  os  vocabulá rios disciplinares curados discutidos na subseção 3.1 e com a documentação local. O bolsista experimentou essa articulação em artefato pró prio, o Delinéia, no qual a arquitetura de tó picos hierá rquicos do OpenAlex operou como dicioná rio de dados de referência para a busca de literatura  assistida por inteligência artificial  e  para o retorno de sugestõ es focadas  no  delineamento  da  pesquisa.  A  experiência  ilustra,  em  escala  reduzida,  o desenho documental que esta subseção propõ e para o SAVITS, com a classificação ampla orientando a recuperação, o vocabulá rio curado garantindo a precisão e a documentação local preservando o contexto.  O Quadro 1 sintetiza a leitura transversal da literatura  examinada,  organizada  em  seis  dimensõ es  que  estruturam  as  recomendaçõ es  desta subseção.
Quadro 1 - Leitura transversal da literatura sobre documentação FAIR e curadoriaDimensão Estudos centrais SínteseRepositó rios institucionais Lee e Stvilia (2017); Nicholson e Bennett (2021); Stvilia e Lee (2024) Serviços generalistas precisam combinar metadados mínimos com documentação contextual, mediação e garantia de qualidade.Serviços de dados sociais Eynden e Corti (2017); Hemphill et 

al. (2022); Lafia et al. (2021); Estevao e Klas (2024); Zenk-Mö ltgen (2025) A curadoria pode operar em nível de estudo e de variá vel, articulando documentação, controle de qualidade e reuso.Planos de gestão de dados Vitale e Moulaison-Sandy (2019); Henning et al. (2021); Cardoso et al. O avanço dos planos narrativos para artefatos acionáveis por máquina 
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(2022); Pham et al. (2023) depende de estrutura semântica e Aderência FAIR operacional Wilkinson et al. (2019); Bahim et al. (2020); Devaraju et al. (2021); Musen 
et al. (2022); Phegley e Kellam (2025) Indicadores e modelos tornam os princípios FAIR verificá veis, com interpretação humana e padrõ es definidos pelas comunidades.Vocabulá rios e classificaçõ es Estevao e Klas (2024); Salatino et al. (2024); Stankovic; Sun; Wemp (2025); Zafar (2025); Strecker (2026) Estruturas controladas ampliam a interoperabilidade quando granularidade  e adequação local são validadas.Curadoria como trabalho sociotécnico Bishop e Hank (2018); Lee e Stvilia (2017); Lafia et al. (2021); Stvilia e Lee (2024); Minamiyama et al. (2024)

A qualidade emerge da coordenação entre pessoas, processos, infraestrutura e normas, e a ferramenta é  apenas um dos componentes.
Fonte: Dados da pesquisa assistida por Undermind.ai.

Dessa  leitura  decorre  a  estrutura  dos  guias  conceituais  propostos  como entregáveis da segunda linha de trabalho da bolsa. O conjunto compreende um guia de curadoria FAIR para o SAVITS, um modelo de dicioná rio de dados com documentação no nível da variá vel e rastreabilidade das mudanças entre séries, um padrão de README e 
codebook para os conjuntos de dados do Caso Piloto e um modelo de plano de gestão de dados  estruturado,  todos  ancorados  nos  requisitos  correspondentes  da  matriz informacional  e  alinhados  aos  perfis  institucionais  da  Aleia e  do  Deposita  Dados.  A observação  transversal  de  que  a  granularidade  se  perde  nos  mapeamentos  entre esquemas disciplinares e genéricos (Strecker, 2026) conecta esta subseção à  seguinte, pois  a  preservação  digital,  tema  da  subseção  3.4,  depende  de  que  o  contexto documentado aqui sobreviva aos fluxos entre sistemas ao longo do tempo.
3.4 Curadoria e preservação digitalA curadoria digital de dados sociais sensíveis constitui um processo contínuo de planejamento, proteção, documentação, preservação e mediação do acesso, e reduzi-la à  anonimização seguida de depó sito de um repositó rio desfigura sua natureza. Para uma plataforma dedicada a tecnologias sociais comunitá rias, esse processo precisa conciliar três objetivos que entram em tensão com frequência: a proteção de pessoas e grupos vulneráveis,  a  preservação  do valor contextual  dos  dados e a  viabilização  de  formas 
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18responsáveis de reutilização científica e social. O SAVITS parte, nesse terreno, de uma vantagem institucional concreta. O Ibict já  opera uma pilha de preservação alinhada ao modelo de referência OAIS por meio da plataforma Aleia, cujos pacotes são processados pelo  Archivematica com  metadados  de  preservação  em  PREMIS,  empacotamento estrutural  em  METS  e  descrição  em  Dublin  Core,  de  modo  que  os  requisitos  de preservação  registrados  na  matriz  informacional  do  projeto  encontram  uma implementação de referência em casa.A proteção deve ser incorporada desde a criação dos dados. Pesquisadores que atuam  em  campo  com  populaçõ es  vulneráveis  recorrem  com  frequência  a  soluçõ es improvisadas,  com  pouco  apoio  institucional,  o  que  fragiliza  a  segurança  e  pode inviabilizar  o  compartilhamento  posterior,  razão  pela  qual  o  planejamento  do consentimento, a escolha de ferramentas seguras, a definição de responsabilidades,  a previsão de preservação e a consulta prévia a especialistas em dados, segurança e é tica precisam anteceder a coleta (Karcher; Secen; Weber, 2023). O modelo de ciclo de vida proposto  para  os  dados  das  Ciências  Sociais  reforça  essa  orientação  ao  situar  o planejamento no centro de etapas conectadas de coleta, organização, descrição, garantia, preservação,  descoberta,  reutilização  e  aná lise  (Rodrigues  et  al.,  2023).  Essa centralidade  do  planejamento  conecta  a  presente  subseção  ao  modelo  de  plano  de gestão  de dados proposto na subseção  3.3 e  aos protocolos e  formulá rios de uso de dados anunciados na abertura do workshop, que operacionalizam, no fluxo do projeto, o momento em que essas decisõ es devem ser tomadas. Sob a Lei Geral de Proteção de Dados, a gestão abandona a ló gica da retenção ilimitada. Privacidade, transparência e visibilidade atravessam todo o ciclo, com coleta fundada em finalidade legítima, armazenamento seguro, acesso autenticado e registrado e descarte ao término da finalidade ou mediante solicitação cabível do titular (Bagatini; Guimarães;  Sant'Ana,  2021).  Para  os  repositó rios  institucionais,  a  adequação  exige mapear fluxos de dados e metadados,  identificar bases legais,  aplicar a minimização, rever  políticas,  capacitar  equipes  e  publicar  informaçõ es  claras  sobre  tratamento, segurança e direitos dos usuá rios (Nascimento; Silva, 2023). A legislação brasileira ainda guarda  lacunas  específicas  para  os  arquivos  de  ciência,  sobretudo  na  definição  das responsabilidades de custó dia e preservação, e a LGPD oferece parâmetros relevantes sem substituir uma política arquivística e institucional pró pria (Costa; Roncaglio, 2020). No ecossistema do Ibict, o guia do serviço Deposita Dados1 já  traduz as definiçõ es da lei para o fluxo de depó sito de dados de pesquisa, e esse instrumento pode servir de matriz textual para a política de tratamento de dados pessoais do SAVITS, poupando a redação do zero e assegurando coerência entre os serviços da instituição.A  adequação  regulató ria  tampouco  conduz  à  eliminação  ou  à  abertura indiscriminada dos dados pessoais. Um modelo europeu de classificação demonstra que 1Disponível  em: https://depositadados.ibict.br/guide.xhtml;jsessionid=5b181447ab5e8af12ef693f21d77. 
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19a reutilização sob o General Data Protection Regulation (GDPR)2 pode ser organizada por níveis de sensibilidade, consentimento e risco, com dados não pessoais abertos e dados pessoais  ou  pertencentes  a  categorias  especiais  sujeitos  a  autenticação,  permissõ es graduais,  criptografia,  separação  de  chaves  e,  nos  casos  críticos,  impedimento  de descarga  (Noguera;  Uroz;  Juan,  2025).  Essa  ló gica  sustenta  o  princípio  do  acesso proporcional, no qual os metadados permanecem visíveis para promover a descoberta e a  transparência,  enquanto  os  dados  primá rios  ficam  sob  acesso  condicionado.  O diagnó stico coletivo do  workshop confirma a centralidade desse princípio para o Caso Piloto.  Na  coluna  de  desafios  do  levantamento  colaborativo,  os  cartõ es  da  equipe registram a presença de dados sensíveis de saú de de menores de idade, a necessidade de anonimização em massa, as restriçõ es impostas pela LGPD e a tensão entre os prazos de aprovação pelo comitê  de é tica e o cronograma do projeto. As três políticas mais votadas dependem justamente de bases administrativas sensíveis, como o CadÚnico, cuja cessão de dados identificados segue rito formal pró prio. O acesso proporcional permite que a plataforma cumpra sua vocação  pú blica de transparência sem expor os titulares dos registros.Para  os  dados  qualitativos,  narrativos  e  comunitá rios,  que  documentam  a dimensão  de  processo  das  tecnologias  sociais,  a  desidentificação  é  salvaguarda necessá ria  e  insuficiente  quando  isolada.  Ela  deve  ser  conduzida  como  aná lise contextual,  atenta  a  combinaçõ es  de  eventos,  lugares,  relaçõ es,  diagnó sticos  e experiências  que  permitam  o  reconhecimento  por  pessoas  do  círculo  social  do participante,  para  além  de  nomes  e  datas  (Campbell  et  al.,  2023).  Estratégias  de generalização,  supressão  seletiva  e  substituição  de  trechos  por  resumos  analíticos reduzem riscos e, ao mesmo tempo, alteram a densidade interpretativa do material, de  modo  que  a  curadoria  deve  documentar  as  transformaçõ es  realizadas  e  avaliar  a utilidade remanescente  para aná lise secundá ria  (Campbell  et  al.,  2023;  Dubois  et  al., 2023). Fluxos automatizados de processamento de linguagem natural ampliam a escala desse trabalho e já  identificam categorias contextuais como organizaçõ es, doenças raras, orientação  sexual  e  eventos  ú nicos,  mantendo  indispensável  a  revisão  humana  final (Gupta et al., 2021). A camada de aná lise semântica por grandes modelos de linguagem prevista na arquitetura do SAVITS pode ser mobilizada para apoiar essa triagem, desde que o desenho do fluxo consagre  a revisão  humana como etapa obrigató ria.  A  meta realista, nesse domínio, consiste em reduzir o risco a um nível justificá vel combinando a modificação dos dados com controles de acesso. Já  o modelo de referência para dados qualitativos é  direto quanto ao critério, pois quando a remoção do contexto destró i  o valor  analítico  do  material,  é  preferível  limitar  quem  acessa  os  dados,  em  quais condiçõ es e para qual propó sito (Kirilova; Karcher, 2017).
2 Em português, a sigla é  traduzida e conhecida como o Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados, da Uniã o  Europeia.  Trata-se  do  principal  marco  regulató rio  e  legal  europeu  para  garantir  a  proteçã o,  a privacidade e o tratamento seguro de dados pessoais de indivíduos.
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20Os  repositó rios  precisam,  portanto,  de  uma  gradação  explícita  de  acesso.  A experiência da Universidade de Bristol distingue dados abertos, restritos, controlados e fechados,  articulando avaliação de solicitantes,  acordos de acesso,  comitê  de decisão, infraestrutura segura e transferência protegida (Hiom  et al.,  2017). O enquadramento 
Five Safes amplia essa ló gica ao considerar simultaneamente a segurança dos dados, dos projetos, das pessoas, dos ambientes e dos resultados. Sua operacionalização envolve acordos  de  uso,  aná lise  de  risco  de  divulgação,  treinamento  e  revisão  dos  produtos analíticos. Há , contudo, o alerta de que tais exigências podem reproduzir desigualdades de  acesso  em  prejuízo  de  pesquisadores  sem  vínculo  institucional  forte  ou  sem financiamento (Jang et al., 2023), ressalva que dialoga com o princípio DEIA assumido pelo projeto. Avaliaçõ es de impacto sobre a privacidade complementam o sistema ao mapear fluxos de informação, riscos para participantes e usuá rios e medidas técnicas e organizacionais  de  mitigação  (Mhaidli  et  al.,  2020).  Deriva  daí  uma  recomendação objetiva para o SAVITS, a formulação de uma política de acesso em níveis, inspirada nas quatro categorias de Bristol e no Five Safes, acompanhada de avaliação de impacto sobre a privacidade específica para o Caso Piloto antes do início da coleta.Em  projetos  participativos  e  de  tecnologia  social,  a  governança  dos  dados ultrapassa  a  dimensão  técnica.  A  curadoria  pode  ser  centralizada  sem  que  o  poder decisó rio o seja, com participantes mantendo controle individual sobre usos futuros ou comunidades deliberando por meio de representantes e instâncias coletivas (Cooper et  
al., 2023). Este é  um princípio de especial relevância quando a reutilização pode afetar grupos  já  expostos  ao  estigma,  à  discriminação  ou  à  apropriação  externa  de conhecimento.  Consentimento,  acesso  e  benefício  passam  a  ser  tratados  como compromissos de longa duração, revisáveis ao longo da vida dos dados, em vez de uma autorização ú nica obtida no início da pesquisa. Essa concepção materializa os princípios CARE na camada de curadoria e converge com a orientação sociotécnica apresentada pela coordenação do projeto no workshop, que situa a participação das comunidades no registro da coprodução e a avaliação de impacto no horizonte da democratização e da aprendizagem coletiva.Fecham o quadro os indicadores de preservação verificá vel. Para repositó rios de dados de ciência cidadã , acessibilidade, autenticidade, integridade, interoperabilidade e  sustentabilidade  orientam a  avaliação  contínua  da infraestrutura  (Silva;  Umpierre; Witt,  2023).  O  ciclo  de  vida  dos  dados  nesse  domínio  já  reconhece  planejamento, documentação,  garantia  de  qualidade,  descoberta  e  preservação  como  componentes estabelecidos,  com privacidade  e  preservação  demandando  atenção  adicional  (Shwe, 2020). E políticas claras de depó sito, embargo, licenças, responsabilidades e tratamento de dados sensíveis dão previsibilidade a depositantes e usuá rios (Silveira; Vanz, 2023). Os requisitos metodoló gicos que esta subseção consolida para o SAVITS compreendem, assim, a herança da pilha de preservação da  Aleia com OAIS,  Archivematica,  PREMIS e METS, a política de tratamento de dados pessoais derivada do guia do Deposita Dados, a política  de  acesso  em  níveis  com  avaliação  de  impacto  à  privacidade,  a  governança 
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21participativa  de  longa  duração  alinhada  aos  princípios  CARE  e  a  documentação  de proveniência das transformaçõ es curatoriais, para a qual o esquema PROV-O, já  previsto na  matriz  de  requisitos,  fornece  a  representação  formal.  A  persistência  desses compromissos no tempo depende, contudo, de que os objetos preservados permaneçam identificá veis e localizá veis através  das mudanças de sistemas e endereços,  exigência que conduz aos identificadores persistentes e à  interoperabilidade sistêmica tratadas na subseção seguinte.
3.5 Interoperabilidade sistêmica e identificação persistenteA  interoperabilidade  em  infraestruturas  nacionais  de  pesquisa  depende  da capacidade  de  conectar,  atualizar  e  governar  relaçõ es  entre  pessoas,  organizaçõ es, produtos científicos, projetos e fontes de financiamento. A atribuição de identificadores persistentes é  condição necessá ria para esse arranjo,  mas,  sem jamais esgotá -lo.  DOI, ORCID, ROR e ARK operam como componentes de um grafo de informação de pesquisa, no  qual  os  identificadores  tornam  entidades  e  vínculos  legíveis  por  máquinas.  A utilidade do grafo se decide nos metadados relacionais, nos vocabulá rios alinhados, nos serviços de resolução confiá veis e nos fluxos de trabalho que reduzem a duplicação de registros (Dappert  et al.,  2017).  Essa formulação descreve com precisão o desafio do SAVITS, que precisará  situar cada iniciativa de tecnologia social avaliada em uma rede de  relaçõ es  com  pessoas,  organizaçõ es,  territó rios,  políticas  pú blicas  e  conjuntos  de dados, e a matriz de requisitos informacionais do projeto já  reserva aos identificadores persistentes o papel de costura dessa rede.Os  sistemas  CRIS  podem  operar  como  a  camada  de  integração  desse ecossistema.  A  experiência  portuguesa  do  PTCRIS adota  o  ORCID  como  ponto  de sincronização  entre  currículos,  repositó rios,  fontes  bibliográ ficas  internacionais  e sistemas nacionais, sob o princípio de registrar uma vez e reutilizar muitas vezes, o que reduz o retrabalho administrativo e mantém a consistência entre serviços por meio da importação  de  registros  externos e  da  exportação  seletiva  de  informaçõ es  validadas (Moreira; Cunha; Macedo, 2015). A sincronização, contudo, convive com a necessidade permanente  de  curadoria,  pois  os  metadados  dos  perfis  ORCID  podem  chegar incompletos, duplicados ou conflitantes, o que exige regras sobre fontes prioritá rias e validação pelos usuá rios ou pelas instituiçõ es. O princípio da coleta ú nica reapareceu, aliá s, na experiência austríaca discutida na subseção 3.2, e sua tradução para o SAVITS é  direta, já  que os atores das iniciativas avaliadas não devem ser cadastrados novamente a cada  política  ou ciclo  avaliativo,  mas  resolvidos  com base  nos  identificadores  que  o ecossistema nacional já  mantém.A experiência croata do CroRIS alarga a concepção do que um CRIS pode ser, ao posicioná -lo  como  elemento  de  ligação  entre  a  infraestrutura  digital  nacional  e  os serviços  de  ciência  aberta.  Os  vínculos  entre  pesquisadores,  projetos,  repositó rios, perió dicos e recursos computacionais sustentam desde o acesso a serviços de nuvem e 
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22computação de alto desempenho até  o depó sito de dados e a integração com catá logos nacionais,  com  exposição  e  reutilização  de  metadados  por  APIs  REST,  OAI-PMH  e semânticas derivadas do CERIF, dentro do país e em agregadores internacionais como o 
OpenAIRE (Udovičić  et  al.,  2024).  O  caso  também  evidencia  que  os  modelos padronizados precisam evoluir com os requisitos nacionais, pois a adesão semântica ao CERIF  conviveu  com  adaptaçõ es  técnicas  sempre  que  surgiram  objetos,  relaçõ es  ou processos não contemplados pelo modelo original. O paralelo brasileiro é  imediato. O 
BrCris já  resolve pessoas contra o Lattes e o ORCID e organizaçõ es contra o ROR, como visto na subseção 3.2, e os agregadores Oasisbr e BDTD expõ em a produção nacional por OAI-PMH, de modo que o SAVITS não precisa construir essa camada de ligação, e sim conectar-se  a  ela,  herdando  identificadores  e  vínculos  que  o  ecossistema  do  Ibict mantém em produção.A padronização decide também os usos analíticos e avaliativos, dimensão que interessa de modo particular a uma plataforma de avaliação de impactos. Sistemas CRIS e agregadores nacionais permitem acompanhar a produção científica e o acesso aberto em escala institucional ou nacional, e os indicadores só  se tornam comparáveis quando definiçõ es,  regras  de  contagem  e  a  qualidade  dos  dados  são  harmonizadas,  pois diferenças  sobre  o  que  conta  como  publicação  em  acesso  aberto,  variaçõ es  entre soluçõ es  técnicas  e  registros  inseridos  manualmente  alteram  substancialmente  as mé tricas  produzidas.  Os  identificadores  ampliam  a  capacidade  de  integração  e rastreamento e deixam intacta a tarefa de tornar os dados adequados para avaliação. Para o SAVITS, a lição converge com o que o confronto entre a matriz de requisitos e o projeto MICS antecipou, na medida em que os indicadores de impacto de tecnologias  sociais exigirão definiçõ es pactuadas e regras de contagem explícitas antes de qualquer comparação entre políticas, territó rios ou ciclos.Os limites da automação confirmam essa cautela. Em duas instituiçõ es alemã s, a combinação de ROR, ORCID e DOI recuperou parte das informaçõ es de pesquisadores em fontes abertas, com cobertura fortemente variá vel entre instituiçõ es, disciplinas e bases, e mesmo onde a adoção interna do ORCID era alta, a recuperação externa por afiliação permaneceu incompleta, de modo que esses dados já  enriquecem os CRIS locais e ainda dependem de revisão humana para sustentar relató rios oficiais (Schnieders  et  
al.,  2022).  A  identificação  persistente  precisa,  assim,  de  governança  de  afiliaçõ es, controle  de  qualidade  e  mecanismos  de  proveniência.  A  advertência  se  estende  à  camada  preditiva  do  SAVITS,  cujos  modelos  consumirão  registros  ligados  por identificadores, e a qualidade das inferências acompanhará  a qualidade dessas ligaçõ es.No  contexto  latino-americano,  a  interoperabilidade  segue  como  agenda  de consolidação.  Um  levantamento  regional  identificou  sistemas  CRIS  em  31  das  133 instituiçõ es respondentes, todos com alguma interação com repositó rios institucionais, e apenas uma pequena parcela declarou uso do CERIF ou de CERIF-XML para intercâmbio (Vázquez  Tapia,  2022).  A  expansão  dos  repositó rios,  por  si  só ,  não  produz  uma 
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23infraestrutura nacional integrada, e a consolidação requer políticas coordenadas, apoio técnico  e  padrõ es  compartilhados.  As  desigualdades  de  acesso  aos  identificadores aprofundam o problema, pois a concentração da emissão de DOIs em grandes editoras do  Norte  Global  limita  a  inserção  de  parcela  relevante  da  produção  dos  países  em desenvolvimento  nos  fluxos  internacionais  de  descoberta,  bibliometria  e  altmetria (Turki  et  al.,  2023).  Essa  assimetria  foi  tematizada  no  quarto  dia  do  workshop,  na discussão  sobre  colonialismo  de  dados  e  custos  de  processamento  de  artigos,  e reapareceu nos cartõ es do levantamento colaborativo que apontam a dependência de infraestruturas proprietá rias como risco para o projeto.  É  nesse quadro que o dARK ganha  sentido  estratégico.  A  proposta  implementa  o  esquema  ARK  de  forma descentralizada,  sobre  consó rcio  permissionado,  para  reduzir  custos,  evitar  pontos ú nicos de falha e distribuir a governança entre instituiçõ es, encontrando-se em está gio de  prova  de  conceito,  ainda  sem  evidência  de  impacto  operacional  em  larga  escala (Carvalho Segundo  et al., 2023). A adoção do dARK prevista na arquitetura do SAVITS representa,  portanto,  uma  resposta  de  soberania  informacional  ao  diagnó stico  do pró prio workshop, e o está gio de maturidade da tecnologia recomenda que a política de identificadores  do  projeto  preveja  a  convivência  com identificadores  estabelecidos  e critérios de migração.A confiança no ecossistema de identificadores exige, por fim, sustentabilidade financeira, transparência e planos de contingência, pois os identificadores persistentes são  infraestruturas  sociotécnicas  cuja  persistência  depende  tanto  de  instituiçõ es  e políticas  quanto de  protocolos  e  resolutores  (Castro  et  al.,  2022).  Dessa  constatação deriva  o  entregável  que  esta  subseção  fundamenta,  a  minuta  de  política  de identificadores  persistentes  do  SAVITS,  prevista  entre  as  entregas  subsequentes  da bolsa,  com  definição  dos  tipos  de  identificador  por  classe  de  entidade,  pessoas  por ORCID, organizaçõ es por ROR, objetos digitais por DOI ou dARK conforme o caso, das responsabilidades de atribuição e manutenção,  das regras de convivência e migração entre  esquemas  e  dos  compromissos  de  sustentação  a  longo  prazo.  Com  os identificadores garantindo que entidades e vínculos permaneçam resolvíveis,  o passo seguinte é  reunir esses elementos no arcabouço conceitual que subsidia as metas iniciais do projeto, objeto da subseção 3.6.
3.6 Conceitos e requisitos para as metas 1, 2 e 3.2O arcabouço conceitual que subsidia as açõ es iniciais das Metas 1, 2 e 3.2 do projeto repousa sobre dois instrumentos construídos durante a bolsa, sendo a matriz de requisitos  informacionais  e  a  nota  técnica  de  confronto  com  o  projeto  MICS,  aqui confrontados  com  a  literatura  internacional  sobre  avaliação  de  impacto.  A  matriz organiza vinte  e  quatro requisitos  em nove categorias,  que vão  dos  metadados e da descrição  à  capacitação,  passando  por  semântica  e  vocabulá rios,  identificadores persistentes,  interoperabilidade,  governança  e  é tica,  coleta  e  fontes,  curadoria  e preservação, acessibilidade e disseminação e reuso. Cada requisito recebe identificador 

Instituto Brasileiro de Informaçã o em Ciência e Tecnologia (Ibict)SAUS - Quadra 05 - Lote 06 - Bloco H – 6° andar - CEP: 70070-912 - Brasília, DF – Telefone: +55 (61) 3217-6177



24pró prio, rastreabilidade explícita em relação à s metas, etapas e atividades do documento 5D, indicação dos princípios e marcos associados, vínculo com as atribuiçõ es contratuais do bibliotecá rio de dados, prioridade e situação. Essa rastreabilidade bidirecional, do requisito  ao  planejamento  e  do  planejamento  ao  requisito,  é  a  propriedade  que transforma a planilha em instrumento de governança em vez de inventá rio.A literatura de avaliação de impacto confirma a orientação geral do instrumento e a enriquece. O impacto de iniciativas de ciência cidadã  e tecnologias sociais escapa à  contagem de participantes, dados recolhidos ou publicaçõ es, pois constitui uma cadeia causal e contextual na qual recursos e condiçõ es viabilizam atividades.  As atividades produzem saídas,  as saídas podem gerar resultados para participantes,  instituiçõ es  e territó rios e apenas parte desses resultados se consolida como mudança de longo prazo.  Modelos ló gicos explicitam essa cadeia entre insumos, atividades, produtos, resultados e impacto e revelam as dependências técnicas, organizacionais e sociais que condicionam a  intervenção  (Ammenwerth;  Bindel;  Liebe,  2023).  A  modelagem  de  percursos  de impacto em programas de ciência cidadã  deve declarar pressupostos e elos causais, de modo que a avaliação identifique onde e por que um percurso foi interrompido, além de verificar  se  houve  mudança  (Skarlatidou;  Haklay,  2021).  O  objeto  avaliado  é  multidimensional, com impactos na sociedade, na economia, no ambiente, na ciência e tecnologia e na governança que se cruzam sem seguir trajetó rias lineares (Wehn et al., 2021). A metodologia modular do projeto ACTION acrescenta o potencial transformador e permite selecionar as dimensõ es pertinentes a cada projeto (Passani et al., 2022) e o quadro aberto de avaliação separa as condiçõ es de processo dos resultados e impactos (Kieslinger et al., 2017). Dessa separação decorre um princípio que a matriz incorpora, o de que um indicador de atividade ou de produto não comprova, por si, uma alteração social, ambiental ou política.A teoria de mudança deve, portanto, preceder a escolha de indicadores, ligando objetivos,  pú blicos,  mecanismos  esperados,  riscos  e  evidências  necessá rias.  Os  nove percursos propostos para a ciência cidadã  mostram que dados mais numerosos, ricos e abertos, aprendizagem, capital científico, empoderamento e novas parcerias conduzem a benefícios  pú blicos distintos,  e a  diversidade dos participantes opera como condição causal desses percursos, cuja ausência pode enviesar dados, restringir quem aprende ou se  empodera  e  tornar  decisõ es  menos  representativas  (Pateman;  West,  2023).  A avaliação precisa registrar quem participa, quem fica de fora, quais barreiras existem e como essas desigualdades afetam benefícios e danos. Essa exigência conecta o princípio DEIA do projeto aos requisitos de instrumentos de coleta (RQ-13) e de mapeamento de fontes complementares (RQ-14), ambos rastreados à  Meta 1, dedicada à  compreensão do contexto e das necessidades.Os  indicadores,  por  sua  vez,  precisam  combinar  comparabilidade  com adequação ao contexto. O inventá rio de produtos científicos da ciência cidadã  oferece medidas  concretas  de  produtos  e  prá ticas  de  dados,  incluindo  metadados, 
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25compartilhamento,  apoio  à  decisão  e  ação  regulató ria  (Wiggins  et  al.,  2018).  A autoavaliação vinculada aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) distingue a contribuição para o monitoramento formal dos indicadores da contribuição direta para o alcance das metas por ação, aprendizagem ou influência em políticas, com a ressalva de que metas globais exigem tradução para a escala, a linguagem e o horizonte temporal  de cada projeto (Parkinson et al., 2022). Essa ressalva encontra eco preciso no confronto com o MICS. A plataforma europeia ancora seus indicadores nas metas 8.2,  9.4, 12.2,  12.7, 12.8 e 13.3, enquanto o SAVITS elege os ODS 3, 4, 8 e 10, e a interseção restrita ao ODS 8 indica que o caminho produtivo é  a adaptação da arquitetura com substituição do conteú do,  aproveitando  a  forma  madura  do  indicador  e  repovoando-a  com  metas pertinentes à s tecnologias sociais. Cada indicador deve ainda ser definido com linha de base, fonte de evidência, momento de coleta, responsável, critério de qualidade e limite interpretativo,  com  métodos  mistos  combinando  mé tricas,  relatos,  entrevistas, observação e evidências documentais (Schaefer et al., 2021; Wehn et al., 2021).A avaliação é  também um processo participativo. O modelo Payback adaptado à  ciência cidadã  incorpora o grau de participação externa em cada etapa, da contribuição de  dados  à  cocriação,  e  vincula  essa  participação  aos  benefícios  produzidos  (Uude; Kurzhals;  Wesbuer,  2022),  enquanto  o  projeto  Step  Change distingue  a  avaliação analítica  de  cada  iniciativa  de  uma  camada  transversal  voltada  à  ancoragem  social, transepistêmica e institucional da ciência (D'Andrea  et al.,  2022).  Uma plataforma de avaliação, nessa concepção, apoia reflexão, adaptação e prestação de contas ao longo do projeto,  além  de  recolher  respostas.  A  orientação  converge  com  a  questão  que  a coordenação  do  SAVITS  formulou  no  workshop,  sobre  se  a  participação  se  dará  por consulta  ou  por  coprodução,  e  o  levantamento  colaborativo  de  políticas  pú blicas realizado na quarta oficina funcionou, nesse sentido, como primeiro exercício prá tico da ancoragem participativa que a plataforma pretende institucionalizar.No plano do sistema de informação, o requisito central é  a rastreabilidade entre documentos  de  planejamento,  teoria  de  mudança,  indicadores,  fontes  de  dados, evidências e alegaçõ es de impacto, formando uma base de evidências auditá vel na qual cada indicador remete ao objetivo e à  hipó tese causal que o justificam e aos dados que sustentam  ou  limitam  a  conclusão.  A  plataforma  MICS  operacionaliza  parte  dessa arquitetura  com  seu  instrumento  de  cerca  de  duzentas  perguntas  ponderadas, combinadas em indicadores por domínio, com relató rios, pontuaçõ es e recomendaçõ es (Sprinks  et  al.,  2022).  Para  a  etapa  inicial  de  elicitação,  a  mineração  de  texto  sobre documentos  de  política  reduz  o  universo  documental  e  liga  intençõ es  a  tó picos, documentos  e  trechos  relevantes,  com  interpretação  e  validação  humanas indispensáveis (Massey  et al., 2013), caminho que interessa ao Caso Piloto na medida em que a extração manual praticada sobre o documento 5D precisará  escalar para o corpus normativo das políticas pú blicas candidatas,  do Plano Decenal  aos marcos da assistência social e da educação digital.
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26O confronto sistemá tico entre a matriz e o MICS, registrado em nota técnica de cará ter  explorató rio  e  sujeita  à  validação  da  coordenação,  produziu  três  ordens  de resultados.  A  primeira  é  a  constatação  da  ortogonalidade  entre  as  camadas,  pois  os indicadores do MICS definem o que se mede, camada substantiva da avaliação, enquanto a matriz define como o que se mede deve ser descrito, identificado, curado, preservado e interoperado, camada infraestrutural, e é  essa complementaridade que torna o contraste produtivo. A segunda ordem reú ne as correspondências diretas, sintetizadas no Quadro 2.  A terceira é  o diagnó stico do que cada instrumento silencia.  O MICS deixa fora de escopo os identificadores persistentes, os metadados de proveniência, a preservação de longo prazo, o consentimento como metadado e a acessibilidade, exatamente as camadas em  que  a  matriz  agrega  valor  e  que  delimitam  a  contribuição  específica  da biblioteconomia de dados ao projeto. O silêncio inverso também informa, pois a matriz nada  afirma  sobre  a  definição  substantiva  do  impacto  social,  terreno  em  que  a experiência  europeia  oferece  repertó rio  testado  de  indicadores  e  de  mé todos participativos. Cada instrumento cobre, assim, a lacuna constitutiva do outro, e a leitura conjunta antecipa uma plataforma em que avaliação e infraestrutura amadurecem de forma solidá ria.
Quadro 2 - Correspondências entre MICS e SAVITSElemento do MICS Requisito(s) da matriz Natureza da relaçãoTaxonomia de cinco domínios e dez indicadores RQ-04 Fonte candidata de vocabulá rio controlado de indicadoresAnatomia documental dos indicadores RQ-13 Modelo publicado de codebook, serializá vel em SKOSIndicador de ODS no domínio da governança RQ-04 Sobreposição parcial de metas, com adaptação de arquiteturaPá gina de projeto padronizada na plataforma RQ-01, RQ-02 Captura de metadados acoplada ao instrumento de avaliaçãoBarreira de política pú blica por desconfiança nos dados RQ-07, RQ-08 Validação externa da prioridade da interoperabilidadePublicação aberta do instrumento sob licença CC BY-SA RQ-20 Precedente de abertura de algoritmos e instrumentosIndicador de sustentabilidade financeira RQ-18 Convergência sobre sustentação de longo prazoPontuação por rede neural declaradamente inexplicá vel RQ-12 Contraste que fortalece o requisito de auditabilidade

Fonte: Dados da pesquisa.
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27Em sentido inverso, o confronto revelou três lacunas na matriz, hoje registradas como candidatas a novos requisitos, a avaliação como evento informacional datado e versionado, sem o qual a série longitudinal da Meta 3 perde comparabilidade interna, a recomendação como objeto informacional com metadados de geração, exigência que a interpretação por modelos de linguagem prevista no projeto torna incontornável,  e a documentação dos modelos preditivos na linha dos model cards e datasheets. O contraste de maior valor argumentativo está  na camada de aprendizado de máquina, pois o MICS declara inexplicá veis suas pontuaçõ es por rede neural e as apresenta como estimativas aproximadas,  postura  que um sistema voltado à  avaliação  de  políticas  pú blicas  com implicaçõ es distributivas dificilmente poderia acomodar, e o requisito de rastreabilidade e auditabilidade integral do fluxo informacional (RQ-12) ganha, com isso, justificativa comparativa concreta.Dessa articulação resulta o arcabouço conceitual consolidado. A matriz opera como espinha dorsal de requisitos rastreáveis, os vocabulá rios controlados da subseção 3.1 fornecem a camada terminoló gica, os perfis de aplicação e  crosswalks da subseção 3.2 asseguram a padronização, os instrumentos documentais da subseção 3.3 preservam o contexto, os protocolos de curadoria da subseção 3.4 protegem pessoas e dados e os identificadores  da  subseção  3.5  garantem  a  persistência  das  ligaçõ es,  enquanto  a camada substantiva dos indicadores de impacto, informada pelo MICS e pela literatura aqui  examinada,  define  o  conteú do  que  essa  infraestrutura  sustentará .  O  respaldo externo que  o  exercício  proporcionou,  somado à  convergência  entre  o  que  a  matriz antecipou  e  o  que  o  workshop confirmou  em  temas  como  grafos  de  conhecimento, governança e participação, indica que o arcabouço está  maduro para subsidiar as açõ es iniciais  das  Metas  1,  2  e  3.2,  restando  à  subseção  seguinte  demonstrar  como  ele responde à  pergunta que originou esta pesquisa.
3.7 Articulação dos serviços do Ibict com a plataforma SAVITSEsta  subseção  retoma  a  pergunta  que  originou  a  pesquisa,  sobre  como  os serviços estudados, em especial os vinculados à  COBIB, à  CGIC e à  CODIC, incluindo as infraestruturas de inteligência artificial e os repositó rios Aleia, Pinakes e RIDI, podem se articular  de  forma  mais  integrada  com  a  futura  plataforma  SAVITS.  A  resposta amadurecida  ao  longo  das  subseçõ es  anteriores  se  organiza  em  três  planos complementares, o infraestrutural, o institucional e o político-epistêmico, e a literatura examinada  adverte,  de  saída,  contra  a  redução  do  problema  ao  primeiro  deles.  A integração de repositó rios, serviços informacionais e grafos de conhecimento amplia a capacidade de avaliar políticas quando sustentada por arranjos institucionais duráveis, que combinam regras de acesso, curadoria, competências analíticas e mediação entre produtores de dados, analistas e decisores, e a interoperabilidade técnica, sozinha, não produz esse resultado.
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28No plano infraestrutural, a resposta consolida o fluxo que o primeiro relató rio de  entrega  identificou  e  que  as  subseçõ es  anteriores  detalharam.  O  eixo  da  COBIB padroniza e organiza a descrição bibliográ fica, por meio da catalogação cooperativa do Bibliodata  e  da  modelagem  do  Pinakes,  enquanto  o  eixo  da  CODIC  agrega  e  trata analítica e semanticamente, com os agregadores Oasisbr e BDTD e as competências em ciência de dados. Ao final da cadeia, o SAVITS acrescenta a camada avaliativa e preditiva, transformando  registros  padronizados  e  tratados  em  subsídio  para  decisão.  Nessa divisão  de  trabalho,  cada serviço assume papel  definido.  A  Aleia e  o  Deposita  Dados fornecem os perfis de metadados e a pilha de curadoria e preservação que as subseçõ es 3.2 e 3.4 recomendaram herdar. O BrCris opera como camada de resolução de entidades, ligando pessoas, organizaçõ es e produtos a Lattes, ORCID e ROR, na função de elemento de ligação que a experiência croata demonstrou viá vel para um CRIS nacional. O dARK responde  pela  identificação  persistente  sob  governança  distribuída.  O  Cívis funciona como porta de entrada das iniciativas de ciência cidadã  e fonte de garantia literá ria do vocabulá rio, papel que o levantamento colaborativo do workshop confirmou ao indicá -lo como apoio à  seleção de prá ticas para o piloto. O RIDI, por fim, acolhe e dá  visibilidade à  produção  técnico-científica  institucional,  embora  seu  escopo  atual  não  contemple relató rios técnicos de projeto, tipologia em que se restringe aos relató rios de pesquisa de  pó s-doutorado.  A  restrição  constitui,  ela  pró pria,  um  achado  desta  aná lise.  A produção documental que o SAVITS gerará , como relató rios, guias de curadoria e notas técnicas, ainda não dispõ e de destino institucional definido, e a ampliação das tipologias aceitas pelo RIDI desponta como caminho natural para que a cadeia aqui descrita se complete também no plano da preservação e do acesso. O SAVITS, nessa arquitetura, consome os serviços existentes e lhes devolve valor, sem duplicá -los. O plano institucional é  o que a literatura internacional ilumina com maior força. No  sistema  integrado  de  dados  para  a  primeira  infância  de  Iowa,  as  agências preservaram  o  controle  sobre  suas  pró prias  bases,  enquanto  um  conselho  de governança,  uma  instância  de  custó dia  e  equipes  de  implementação  autorizavam  e operacionalizavam  os  usos  compartilhados,  com  comitês  específicos  aproximando pesquisa e prá tica para enfrentar a fragmentação entre educação, saú de e assistência social (Rouse et al., 2018). O levantamento de quarenta iniciativas norte-americanas de vinculação intersetorial de dados mostra que estruturas de governança, financiamento, quadros  legais  e  comunidades  de  prá tica  sustentam  a  produção  de  relató rios  para formuladores de políticas, com ganho relatado na capacidade avaliativa e na confiança entre  agências  (Berkowitz  et  al.,  2024),  e  o  Networked  Data  Lab britânico  articula equipes  analíticas  inseridas  nos  pró prios  sistemas  de  saú de  e  assistência,  com prioridades  locais,  patrocínio  de  dirigentes  e  participação  de  usuá rios  (Knight  et  al., 2024). A tradução para o Caso Piloto é  direta e encontra, na coluna de parcerias do levantamento  colaborativo,  seus  atores  já  nomeados,  das  secretarias  distritais  de educação,  ciência e tecnologia e desenvolvimento social  aos CRAS e ao Ministério da 
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29Saú de. A recomendação que decorre é  a constituição de uma instância de governança de dados do piloto, na qual as agências custodiem suas bases e pactuem os usos, com os nú cleos do projeto operando como equipes de implementação, desenho que evita tanto a centralização extrativa quanto a fragmentação que o SAVITS nasceu para superar.A literatura acrescenta uma advertência que interessa à  identidade profissional deste  relató rio.  As  plataformas  informacionais  funcionam  como  infraestruturas  de conhecimento sustentadas por trabalho humano contínuo, e o arquivo nacional holandês DANS ilustra a dependência de arquivistas que curam metadados, convertem formatos, protegem dados sensíveis e apoiam o reuso, de modo que a abertura efetiva se realiza como prá tica de mediação e ultrapassa o depó sito de arquivos (Borgman; Scharnhorst; Golshan, 2018). A avaliação da plataforma GO-SPIN da UNESCO, dedicada a informação sobre  políticas  científicas,  identificou  lacunas  simultâneas  de  comunidade,  sistema técnico  e  sustentabilidade,  com  pouca  compreensão  dos  usuá rios,  proveniência insuficiente, baixa atualização pelos países e dependência de equipe restrita (Carrillo et  
al., 2023), quadro que serve de alerta direto a uma plataforma brasileira de avaliação de políticas.  O  grafo  parlamentar  finlandês  ParliamentSampo demonstra  contribuiçõ es analíticas  e  histó ricas  consolidadas,  com  a  ligação  direta  à  avaliação  de  políticas permanecendo  no  horizonte  de  possibilidades  (Hyvö nen  et  al.,  2022),  e  os  serviços seguros de vinculação de dados interagências nos Estados Unidos reportam resultados ainda  preliminares  (Mirel  et  al.,  2024).  Esses  precedentes  recomendam  ao  SAVITS ambição  calibrada  e  investimento  contínuo  na  mediação  humana,  papel  no  qual  a biblioteconomia  de  dados,  conforme  delineado  na  subseção  3.3,  tem  contribuição permanente e insubstituível.O plano político-epistêmico foi tematizado pela coordenação no quarto dia do 
workshop, na articulação entre ciência da informação e políticas pú blicas que discutiu injustiça epistêmica, colonialismo de dados, trabalho não remunerado da avaliação por pares e custos do ecossistema de publicação.  A literatura recuperada dá  densidade a essa pauta. O caso ugandense mostra que infraestruturas digitais de desenvolvimento podem institucionalizar  dependência,  vigilância  e  extração  de  valor  quando agendas, contratos e categorias são definidos externamente (Kalema, 2025), e a experiência de bibliotecas africanas registra que exigências de financiadores por métricas e abertura deslocaram para atores externos o controle sobre validade, visibilidade e risco (Lynch et  
al., 2023). O ecossistema de comunicação científica reproduz dinâmicas aná logas, com a concentração  das  taxas  de  processamento  de  artigos  em grandes  conglomerados  do Norte Global,  custos que no Brasil  ultrapassaram dezenas de milhõ es  de dó lares em poucos anos (Pavan; Barbosa, 2018) e um modelo de negó cio que se tornou ainda mais lucrativo que o das assinaturas (Zhang et al., 2022), enquanto a pró pria ciência aberta, quando  os  padrõ es  e  a  infraestrutura  permanecem  sob  controle  de  poucos,  pode reproduzir as desigualdades que pretende combater (Silva  et al.,  2024). A camada de inteligência  artificial  adiciona  sua  parcela  extrativa,  com  trabalho  invisível  em  cada etapa da cadeia  de  montagem dos  modelos  (Pasquinelli;  Joler,  2021).  Os  cartõ es  do 
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30levantamento colaborativo demonstram que a equipe do projeto já  internalizou esse diagnó stico, ao registrar como risco a dependência de infraestruturas proprietá rias de modelos  de  linguagem  e  os  custos  de  participação  no  ecossistema  de  comunicação científica. A resposta do SAVITS a esse plano se compõ e dos elementos que as subseçõ es anteriores  fundamentaram,  a  infraestrutura  pú blica  nacional  herdada  do  Ibict,  a identificação persistente descentralizada do dARK, a governança participativa de longa duração alinhada aos princípios CARE e a auditabilidade integral do fluxo informacional,  e converge com a orientação da literatura, segundo a qual uma plataforma orientada à  política  pú blica  deve  coproduzir  problemas  e  categorias  com  as  instituiçõ es  e comunidades  afetadas,  explicitar  proveniência  e  limites  interpretativos  e  repartir  o poder sobre acesso, classificação e benefícios. Essa convergência devolve a discussão ao referencial da adequação sociotécnica que fundamenta o projeto, pois repartir o poder de classificar é  a tradução informacional da tecnociência solidá ria (Dagnino, 2019).O  levantamento  colaborativo  de  políticas  pú blicas  oferece,  por  fim,  a demonstração empírica de que esses três planos já  operam no projeto. As nove políticas candidatas foram analisadas pela equipe em seis categorias de atributos, e a distribuição dos votos revelou um critério implícito de decisão de natureza informacional, uma vez que as três políticas mais votadas, as açõ es de assistência social do eixo PNAS, SUAS e SCFV,  a  implementação  de  prá ticas  de  ciência  aberta  e  ciência  cidadã  e  a  educação digital, são precisamente as que exibiram maior maturidade de bases de dados, séries histó ricas  e  indicadores  disponíveis.  A  preferência  coletiva  por  políticas  com  lastro informacional  confirma,  pela via da participação,  a  centralidade dos requisitos que a matriz estabeleceu por dedução analítica. A segunda política mais votada confirma ainda a antecipação do confronto com o MICS, pois os cartõ es que a sustentam apontam a existência de estruturas internacionais consolidadas para avaliação de ciência cidadã , exatamente o objeto da nota técnica produzida semanas antes do workshop. E as dú vidas registradas sobre execução é tica e legalmente segura reiteram os requisitos de curadoria da subseção 3.4. A convergência entre o instrumento analítico e a  construção  coletiva  constitui  evidência  de  que  o  arcabouço  proposto  descreve necessidades reais do projeto, e responde à  pergunta de pesquisa em sua formulação mais sinté tica. Os serviços do Ibict se articulam com o SAVITS quando a plataforma os assume como camadas de uma cadeia institucional ú nica, na qual a COBIB padroniza e descreve,  a CODIC agrega,  trata e analisa,  as infraestruturas transversais  identificam, ligam e preservam, e o SAVITS avalia e prediz, sob governança pactuada com as agências custodiantes e com as comunidades participantes, sustentada pela mediação contínua de 
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31profissionais de informação e orientada pelo compromisso de que os dados das políticas pú blicas brasileiras sejam tratados por infraestrutura pú blica brasileira.
3 CONSIDERAÇÕES FINAISEste  relató rio  consolidou  as  atividades  desenvolvidas  durante  a  vigência  da bolsa no Nú cleo de Dados e Validação do Projeto SAVITS, orientadas pela pergunta sobre a  articulação  dos  serviços  de  informação  do  Ibict  com  a  futura  plataforma.  Os  sete objetivos específicos derivados das atribuiçõ es contratuais foram cumpridos ao longo das  subseçõ es  de  resultados.  A  aná lise  da  consistência  metodoló gica  de  descritores, vocabulá rios controlados e tesauros estabeleceu que a terminologia do Caso Piloto deve preservar as disputas conceituais do campo das tecnologias sociais em vez de dissolvê -las,  com  notas  de  escopo  para  as  formas  singular  e  plural,  facetas  para  artefato  e  processo e garantia literá ria ancorada nos catá logos nacionais e na plataforma Cívis. O mapeamento da representatividade temá tica e da interoperabilidade semântica definiu a estratégia  de perfil  de aplicação  derivado da matriz  de requisitos,  com crosswalks documentados e versionados e validação de correspondências em nível de instância. A  estruturação  de  guias  conceituais  e  documentação  FAIR  delimitou  quatro instrumentos, o guia de curadoria, o modelo de dicioná rio de dados com rastreabilidade de variá veis, o padrão de README e codebook e o modelo de plano de gestão de dados estruturado. Os requisitos de curadoria e preservação digital articularam a herança da pilha da Aleia, a política de tratamento de dados pessoais derivada do guia do Deposita  
Dados,  a gradação de acesso com avaliação de impacto à  privacidade e a governança participativa de longa duração. O mapeamento de interoperabilidade sistêmica atribuiu papé is  à s  infraestruturas  nacionais  e  fundamentou  a  minuta  de  política  de identificadores  persistentes,  com  ORCID  para  pessoas,  ROR  para  organizaçõ es  e convivência entre DOI e dARK para objetos digitais. O arcabouço conceitual consolidou a matriz de vinte e quatro requisitos como espinha dorsal rastreável das Metas 1, 2 e 3.2, respaldada em cará ter explorató rio pelo confronto com o projeto MICS. E a resposta à  pergunta de pesquisa organizou a articulação em três planos, com o fluxo institucional no qual a COBIB padroniza e descreve, a CODIC agrega, trata e analisa e o SAVITS avalia e prediz, sob governança pactuada e mediação profissional contínua.Três  contribuiçõ es  metodoló gicas merecem destaque.  A primeira é  a  pró pria matriz de requisitos informacionais, cuja rastreabilidade bidirecional entre requisitos e planejamento  a  converte  em  instrumento  de  governança  reutilizá vel  pelas  etapas seguintes do projeto. A segunda é  o confronto analítico com o MICS, que demonstrou a complementaridade entre a camada substantiva dos indicadores de impacto e a camada infraestrutural  dos  requisitos  informacionais,  produziu  sustentação  externa  à s prioridades da matriz e posicionou a auditabilidade como avanço deliberado do SAVITS sobre a limitação que sua principal referência internacional reconhece em si mesma. A 
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32terceira  é  a  convergência  verificada  entre  a  antecipação  dedutiva  dos  instrumentos analíticos e a construção coletiva do  Workshop de Integração, na qual o levantamento colaborativo de políticas pú blicas confirmou, pela via da participação, a centralidade dos requisitos informacionais como critério de decisão da equipe. Essa convergência sugere que o mé todo empregado, de imersão documental seguida de elicitação sistemá tica e teste  comparativo,  produz instrumentos  aderentes  à s  necessidades  reais  de projetos dessa natureza.Os desdobramentos propostos organizam a agenda das etapas subsequentes. O confronto  com  o  MICS  revelou  três  lacunas  registradas  como  candidatas  a  novos requisitos, sujeitas à  validação da coordenação, a avaliação como evento informacional datado e versionado,  a  recomendação  como objeto informacional  com metadados de geração e a documentação dos modelos preditivos na linha dos model cards e datasheets. A elas se somam os entregáveis  fundamentados ao longo do relató rio,  o  vocabulá rio controlado do Caso Piloto, o perfil de aplicação da plataforma, os quatro instrumentos documentais, a política de acesso em níveis com avaliação de impacto à  privacidade, a minuta  de  política  de  identificadores  persistentes  e  a  proposta  de  instância  de governança de dados do piloto com as agências custodiantes. A incorporação formal da nota  técnica  ao  conjunto  de  entregas  permanece  condicionada  à  validação  pela coordenação do projeto, conforme registrado no Método.Quatro limites condicionam a leitura destes resultados. A matriz de requisitos constitui um exercício analítico ainda pendente de validação formal pela coordenação. O relato  das sessõ es  do  workshop posteriores ao primeiro dia  se apoia  em observação participante sem registro documental equivalente, condição declarada e tratada com a cautela correspondente. O confronto com o MICS se baseou na documentação pú blica do projeto europeu, sem acesso aos entregáveis internos do consó rcio. E o Caso Piloto se encontrava,  ao término da vigência,  em fase de seleção de políticas,  de modo que as aplicaçõ es  aqui  propostas  descrevem  preparação  fundamentada  em  vez  de  uma implementação verificada.O  percurso  da  bolsa  confirma,  por  fim,  a  pertinência  da  biblioteconomia  de dados como função permanente de projetos de infraestrutura informacional voltados a políticas pú blicas. As camadas que a literatura internacional aponta como decisivas para que plataformas dessa natureza produzam evidência utilizá vel, a curadoria contínua, a mediação  entre  produtores  e  usuá rios  de  dados,  a  documentação  que  preserva  o contexto e a governança que reparte poder de classificação, correspondem ao nú cleo da atuação profissional aqui relatada. Que o sistema brasileiro de avaliação de tecnologias sociais  nasça  sobre  infraestrutura  pú blica  nacional,  com  dados  tratados  segundo princípios que protegem as comunidades participantes e lhes devolvem benefícios, é  um compromisso que ultrapassa a dimensão técnica deste relató rio e que a continuidade do projeto terá  a oportunidade de honrar.
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Anexo A – Relatório de entrega de atividadesPeríodo do estudo: 15 / 06 / 2026 a 29 / 06 / 2026Projeto: SAVITSData de Entrega: 30 / 06 / 2026
1 ECOSSISTEMA IBICTA  presente  seção  apresenta  um  levantamento  sistemá tico  dos  principais serviços, sistemas e produtos de informação que compõ em o ecossistema do Instituto Brasileiro  de  Informação  em  Ciência  e  Tecnologia  (Ibict).  Para  cada  item,  foram identificados  sua  natureza  e  seu  objetivo  institucional,  com  base  na  documentação oficial e nos materiais consultados durante o período de imersão. Este exercício tem por finalidade alinhar a terminologia adotada pela equipe executora do projeto SAVITS - Sistema de Avaliação e Validação de Impactos em Tecnologias Sociais, estabelecendo um vocabulá rio  comum  que  sustente  as  discussõ es  técnicas  das  pró ximas  reuniõ es  e assegure precisão conceitual nas etapas subsequentes da pesquisa.

Quadro 1 - Produtos e serviços do Ibict
Serviço O que é? Principal objetivo?Portal Ibict (gov.br/ibict) Portal institucional do Ibict, unidade de pesquisa vinculada ao MCTI dedicada à  produção, organização, preservação, disseminação e uso da informação científica e tecnoló gica no Brasil.

Centralizar o acesso institucional aos serviços, notícias, projetos e canais de transparência do Instituto, apoiando a ciência aberta, a gestão da informação e o acesso ao conhecimento.Biblioteca do Ibict (Lydia de Queiroz Sambaquy) Biblioteca especializada em Ciência da Informação, Biblioteconomia e á reas afins, com acervo de mais de 40 mil volumes, incluindo raridades nacionais e internacionais.
Oferecer ao pú blico serviços como consulta ao acervo, levantamento bibliográ fico, catalogação na fonte, empréstimo, treinamentos e acesso a bases de dados.Canal do Ibict no 

YouTube
Canal oficial de divulgação científica e institucional do Ibict em vídeo. Disseminar conhecimento científico e açõ es institucionais em formato audiovisual.Bibliodata Rede de cooperação de catalogação bibliográ fica que compartilha registros e recursos entre bibliotecas brasileiras, sendo uma das mais antigas iniciativas de catalogação 

Integrar os acervos de bibliotecas em um repositó rio unificado, padronizado e de acesso pú blico. A iniciativa otimiza a catalogação cooperativa e a pesquisa 
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Serviço O que é? Principal objetivo?cooperativa do Brasil. bibliográ fica.Catá logo Coletivo Nacional (CCN) Catá logo de acesso pú blico que reú ne informaçõ es sobre coleçõ es de publicaçõ es seriadas (perió dicos) nacionais e estrangeiras disponíveis em bibliotecas brasileiras.

Difundir, identificar e localizar publicaçõ es seriadas no Brasil e promover o intercâmbio entre bibliotecas, articulado pelo Comut.Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertaçõ es (BDTD) Portal que reú ne e dá  acesso aberto ao texto completo de teses e dissertaçõ es defendidas em instituiçõ es brasileiras de ensino e pesquisa, assim como as defendidas no exterior por brasileiros. 
Reunir, num só  ponto de busca, a produção de teses e dissertaçõ es no país, ampliando sua visibilidade e o acesso aberto. O Ibict atua como agregador, coletando os metadados, enquanto o documento original permanece na instituição de defesa.Repositó rio Institucional Digital do Ibict (RIDI) Repositó rio que disponibiliza um acervo crescente de publicaçõ es produzidas no pró prio Ibict, proporcionando maior visibilidade.
Reunir, preservar e difundir em acesso aberto a produção científica e técnica do Ibict.Programa de Comutação Bibliográ fica (Comut) Programa que permite a obtenção de có pias de documentos técnico-científicos disponíveis em bibliotecas brasileiras e internacionais.
Facilitar o acesso à  documentação científica por meio da solicitação de có pias entre bibliotecas. Os usuá rios podem localizar as obras através do CCN. Memó ria Técnica do Ibict Acervo que reú ne os relató rios e a produção técnica e documental histó rica do Ibict, assim como monografias, anais, seriados e obras de referência. Inclusive, é  parte integrante do acervo especializado da Biblioteca Lydia de Queiroz Sambaquy, do Instituto.

Preservar e dar acesso à  memó ria institucional e à  produção técnica do Ibict. Atualmente, apoia-se com o reforço do Laborató rio 
LaDAACRI, vinculado à  COBIB, com açõ es nas á reas de digitalização e preservação.Rede de Bibliotecas de Pesquisa do MCTI Rede que articula as bibliotecas das unidades de pesquisa vinculadas ao Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação.
Integrar e fortalecer os acervos e serviços das bibliotecas das unidades de pesquisa do MCTI, de forma cooperativa e fortalecer o intercâmbio de informaçõ es.Centro Brasileiro do ISSN Centro nacional responsável pela atribuição e gestão do ISSN (identificador internacional de publicaçõ es seriadas) no Brasil, integrado à  rede internacional do ISSN.
Atribuir e controlar os ISSN das publicaçõ es seriadas brasileiras, garantindo sua identificação ú nica e padronizada internacionalmente.

Pinakes Ferramenta/projeto que utiliza inteligência artificial e web semântica para uma nova experiência de interação, pesquisa, navegação e 
Reestruturar e modernizar os serviços bibliográ ficos tradicionais (CCN, Bibliodata e Comut, garantindo interoperabilidade e 
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Serviço O que é? Principal objetivo?recuperação de dados bibliográ ficos. recuperação semântica.Repositó rio Aleia Repositó rio oficial do Ibict para custodiar, publicar, preservar e disseminar conjuntos de dados das pesquisas geradas pela comunidade científica do Ibict. Certificado pelo 

CoreTrustSeal.
Promover acesso aberto e a gestã o confiá vel (FAIR) dos dados de pesquisa produzidos pela comunidade científica do Ibict.

Repositó rio Deposita 
Dados

Repositó rio nacional de dados de pesquisa desenvolvido pelo Ibict para reunir e dar visibilidade à  produção de pesquisadores vinculados a instituiçõ es que ainda não possuem repositó rios pró prios.
Democratizar o acesso aos dados e incentivar a criação de novos repositó rios institucionais em universidades e institutos de pesquisa.Ecossistema de Informação da Pesquisa Científica Brasileira (BrCris)

Plataforma online que reú ne, integra, transforma e disponibiliza vá rios sistemas de informação de suporte à  atividade científica, com aná lise e visualização de dados técnicos-científicos do Brasil (modelo CRIS - 
Current Research Information 
System).

Estabelecer um modelo ú nico de organização da informação científica de todo o ecossistema de pesquisa nacional, conectando 
Lattes, Sucupira, OasisBr e bases internacionais. Atua a partir de uma nova versão, desde maio de 2026.Plataforma Cívis Plataforma de ciência cidadã  desenvolvida pelo Ibict em có digo aberto a partir do EU-Citizen.Science. Oferecer infraestrutura e conteú dos para ampliar o entendimento sobre ciência cidadã  e apoiar iniciativas e metodologias do campo, com foco na América Latina e Caribe.Fonte: Dados da pesquisa.

2 REFLEXÕ ES SOBRE OS SERVIÇOSA  compreensão  da  articulação  entre  os  serviços  de  informação  do  Ibict  e  a futura  plataforma  SAVITS  exige,  preliminarmente,  o  reconhecimento  da  estrutura organizacional  que  os  sustenta.  No  âmbito  da  Coordenação-Geral  de  Informação Científica  e  Técnica  (CGIC),  à  qual  o  projeto  SAVITS  se  vincula,  organizam-se  duas coordenaçõ es  complementares,  sendo  elas,  a  Coordenação  de  Tratamento,  Aná lise  e Disseminação  da  Informação  Científica  (CODIC)  e  a  Coordenação  de  Serviços Bibliográ ficos (COBIB). Em conjunto, a CGIC é  responsável pela criação, manutenção e aprimoramento dos sistemas e serviços de informação científica e bibliográ fica, além da 
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49condução  de  iniciativas  estruturantes  relacionadas  à  Ciência  Aberta  no  Instituto.  À  COBIB cabe a gestão dos serviços bibliográ ficos tradicionais, entre eles o CCN, a Rede 
Bibliodata e o Comut, hoje em processo de modernização pelo Projeto Pinakes, enquanto a  CODIC  responde  pelo  tratamento,  aná lise  e  disseminação  da  informação  científica, abrangendo repositó rios de dados de pesquisa como o  Aleia e o  Deposita Dados,  bem como plataformas analíticas como o  BrCris.  É  nesse arranjo institucional,  orientado à  interoperabilidade  e  à s  prá ticas  abertas,  que  o  SAVITS  se  insere  e  a  partir  do  qual estabelece  suas  possibilidades  de  articulação.  Este  relató rio  técnico  propõ e-se  a responder  a  seguinte  pergunta:  Como  os  serviços  estudados  podem  se  articular  de forma integrada com a futura plataforma SAVITS apresentada no projeto?2.1 COBIB: Serviços bibliográ ficos e a base de padronização informacional A COBIB reú ne os serviços de tradição mais consolidada do ecossistema Ibict e constitui,  sob a perspectiva  da biblioteconomia de dados,  a  camada de padronização informacional sobre a qual o SAVITS poderá  apoiar a consistência semântica do Caso Piloto.  Integram  este  eixo  a  Rede  Bibliodata,  o  Catá logo  Coletivo  Nacional  (CCN),  o Programa de Comutação Bibliográ fica (Comut), o Centro Brasileiro do ISSN e o Projeto 
Pinakes, que atualmente reestrutura e moderniza esse conjunto. A  Rede  Bibliodata,  como  iniciativa  cooperativa  de  catalogação,  materializa  a aplicação  sistemá tica  de  padrõ es  de  representação  descritiva  e  de  vocabulá rios controlados em escala nacional. Essa experiência acumulada é  diretamente pertinente à  investigação  e  à  aná lise  da  consistência  metodoló gica  de  descritores,  vocabulá rios controlados e tesauros para o Caso Piloto. Os padrõ es e as autoridades já  consolidados na Bibliodata oferecem referência empírica para mapear a representatividade temá tica e a  padronização  informacional  que  o  projeto  demanda.  De  modo  aná logo,  o  Centro Brasileiro  do ISSN,  ao gerir  um identificador  internacional  unívoco para  publicaçõ es seriadas,  exemplifica  em  escala  operacional  o  princípio  da  identificação  persistente, fundamento que se estende, no escopo do projeto, ao mapeamento de compatibilidade com identificadores como dARK, ORCID e ROR.
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50O Projeto  Pinakes ocupa posição central neste eixo.  Ao empregar inteligência artificial e tecnologias da web semântica para modernizar CCN,  Bibliodata e  Comut, ele persegue  exatamente  o  tipo  de  interoperabilidade  semântica  que  constitui  requisito metodoló gico do SAVITS. O intercâmbio com a COBIB, nesse ponto, é  de mão dupla, pois a  experiência  do  Pinakes em  recuperação  semântica  e  reestruturação  de  bases bibliográ ficas informa a definição dos requisitos de curadoria e dos guias conceituais a serem elaborados,  ao passo que o arcabouço conceitual de dados estruturado para o Caso Piloto pode dialogar com os vocabulá rios e modelos adotados na modernização desses serviços.Por  fim,  o  Comut  e  o  CCN,  voltados  à  localização  e  ao  intercâmbio  de documentos  e  publicaçõ es  seriadas,  evidenciam  a  importância  de  metadados consistentes  e  interoperáveis  como  condição  para  a  circulação  da  informação.  Esta premissa sustenta a documentação FAIR e os dicioná rios de dados a serem estruturados no  âmbito  da  pesquisa.  Assim,  o  eixo  COBIB  fornece  ao  SAVITS  um  repertó rio metodoló gico  consolidado  de  padronização,  sobre  o  qual  se  assenta  o  trabalho  de curadoria e representação dos ativos informacionais do Caso Piloto.2.2 CODIC: Tratamento analítico, dados de pesquisa e interoperabilidade sistêmicaA CODIC abriga os serviços que mais se aproximam, em natureza e finalidade, daquilo  que  o  SAVITS  pretende  realizar.  Enquanto  a  COBIB  sustenta  a  base  de padronização, a CODIC opera na camada de tratamento analítico e de gestão de dados de pesquisa, territó rio no qual a atuação do bibliotecá rio de dados encontra sua expressão mais plena. Integram esse eixo a Biblioteca Digital  Brasileira de Teses e Dissertaçõ es (BDTD), o Repositó rio Aleia, o Repositó rio Deposita Dados e o BrCris, além das iniciativas estruturantes de Ciência Aberta conduzidas pela coordenação. O  BrCris constitui  a  referência  mais  imediata  para  o  SAVITS  dentro  do ecossistema.  Sendo  a  implementação  brasileira  de  um  Current  Research  Information  

System,  ele  reú ne,  integra  e  disponibiliza  dados  científicos  provenientes  de  fontes 
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51heterogêneas,  modelando  suas  entidades  pela  Ontologia  VIVO e  empregando identificadores ú nicos para vincular e deduplicar registros oriundos do Lattes, da CAPES, de bases de patentes e de fontes internacionais como Wikidata,  OpenAIRE e DOAJ. Essa arquitetura  dialoga  de  forma  direta  com  a  atribuição  de  mapear  requisitos  de compatibilidade e  interoperabilidade  sistêmica,  uma vez  que o  BrCris já  resolve,  em ambiente de produção, parte dos desafios de integração que o Caso Piloto enfrentará . A experiência acumulada na conversão de metadados entre padrõ es distintos e na adoção de identificadores persistentes oferece um modelo concreto a partir do qual o arcabouço conceitual  de  dados  do  projeto  pode  ser  organizado,  subsidiando  cientificamente  as açõ es iniciais das Metas 1, 2 e 3.2.Os repositó rios  Aleia e  Deposita Dados acrescentam a esse eixo a dimensão da curadoria  e  da  preservação  digital  de  dados  de  pesquisa.  O  Aleia,  certificado internacionalmente pelo CoreTrustSeal, evidencia a aplicação prá tica dos princípios FAIR e dos requisitos de confiabilidade que devem orientar a documentação e a curadoria dos ativos informacionais do projeto. O Deposita Dados, por sua vez, ao acolher a produção de  pesquisadores  ainda  sem  repositó rio  institucional  pró prio,  ilustra  estratégias  de democratização  do  acesso  e  de  fomento  à  criação  de  novas  infraestruturas, preocupaçõ es  que  se  alinham  ao  cará ter  replicá vel  previsto  para  o  SAVITS.  Ambos oferecem  parâmetros  valiosos  para  a  definição  dos  requisitos  metodoló gicos  de curadoria e preservação digital, bem como para a estruturação dos dicioná rios de dados e da documentação FAIR sob responsabilidade do bibliotecá rio de dados.A  BDTD  complementa  o  conjunto  ao  demonstrar,  em  escala  nacional,  a viabilidade  de  um modelo  agregador  no  qual  o  Ibict  coleta  e  harmoniza  metadados enquanto os documentos permanecem custodiados em suas instituiçõ es de origem. Esse arranjo de coleta automatizada e padronização de metadados, sustentado por protocolos de  interoperabilidade,  fornece  referência  metodoló gica  para  pensar  como  o  SAVITS poderá  incorporar  dados  distribuídos  sem  comprometer  a  consistência  semântica. Articulado aos demais serviços da CODIC, o eixo evidencia que o SAVITS encontra no 
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52Ibict  uma  infraestrutura  madura  de  tratamento e  disseminação  de  dados  científicos, sobre  a  qual  o  trabalho  de  interoperabilidade,  identificação  persistente  e  curadoria conceitual poderá  se desenvolver com solidez metodoló gica. Considerados em conjunto, os dois eixos revelam que a articulação do SAVITS com  o  ecossistema  Ibict  se  sustenta  em  uma  cadeia  informacional  contínua.  A padronização  descritiva,  os  vocabulá rios  controlados  e  a  identificação  persistente consolidados no âmbito da COBIB, hoje renovados pelo Projeto  Pinakes,  constituem a camada  inicial  que  assegura  consistência  aos  dados.  Essa  consistência,  por  sua  vez, viabiliza  o  tratamento  analítico,  a  integração  de  fontes  heterogêneas  e  a  curadoria conduzidos pela CODIC, da qual o  BrCris é  a expressão mais avançada. Os dados assim padronizados  e  tratados  tornam-se  aptos  a  alimentar  o  SAVITS  com  a  qualidade semântica e a interoperabilidade que sua camada preditiva exige, de modo que cada eixo prepara as condiçõ es para o seguinte e o conjunto opera como um fluxo ú nico.  Essa convergência situa o trabalho do bibliotecá rio de dados em um ponto estratégico do projeto, no qual a consistência semântica herdada da tradição bibliográ fica encontra as exigências  de  interoperabilidade  sistêmica  e  documentação  FAIR  pró prias  da  gestão contemporânea de dados científicos. É  a partir desse diagnó stico que se delineiam as oportunidades de aprimoramento e as sugestõ es apresentadas a seguir. 
3 OPORTUNIDADES E SUGESTÕ ESAs proposiçõ es reunidas nesta seção resultam fundamentalmente da imersão realizada nas duas ú ltimas semanas junto à  documentação e aos produtos de informação do  Ibict,  razão  pela  qual  se  apresentam  com  cará ter  primá rio.  Esse  cará ter  merece explicitação.  Os  serviços  e  sistemas  analisados  encontram-se,  em  sua  maioria, consolidados e maduros, ainda que parte de suas funcionalidades permaneça em estado de elaboração, como demonstra a pró pria modernização em curso pelo Projeto Pinakes. Da mesma forma, a equipe executora ainda constró i  a clareza necessá ria quanto aos 
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53objetivos  prá ticos  para  a  execução  das  demandas  do  SAVITS.  Por  essas  razõ es,  as sugestõ es  a  seguir  devem  ser  compreendidas  mais  como  um  produto  reflexivo  do período  de  ambientação  do  que  como  diretrizes  de  direcionamento  do  projeto,  cuja consolidação  dependerá  do  amadurecimento  coletivo  das  metas  e  da  definição progressiva do escopo do Caso Piloto.Feita essa ressalva, a principal oportunidade identificada consiste em ancorar o 
BrCris como fundamento conceitual e arquitetural para o desenvolvimento do SAVITS. Durante  a  imersão,  a  exploração  direta  da  plataforma  permitiu  realizar  buscas  por entidades de diferentes naturezas e avaliar a forma como os resultados são dispostos e relacionados. Foram consultadas, por exemplo, entidades do tipo pessoa, incluindo meus orientadores de mestrado e de doutorado, Sô nia Elisa Caregnato e Eliseo Berni Reategui,  respectivamente, além do meu pró prio registro. A busca alcançou também grupos de pesquisa, com a localização do GTech.Edu, e programas de pó s-graduação, dimensão na qual constatei a ausência de dados do Programa de Pó s-Graduação em Informá tica na Educação  (PPGIE),  observação  que,  em  si,  já  aponta  uma  oportunidade  de aprimoramento  da  cobertura  de  fontes  da  plataforma.  A  disposição  dos  resultados mostrou-se  clara  e  bem  estruturada,  evidenciando  a  maturidade  do  BrCris no tratamento  e  na  visualização  de  dados  científicos,  qualidade  que  decorre  de  sua arquitetura de integração. Uma vez que, independentemente do formato de origem, os dados tratados são reunidos em um ú nico banco e, por meio de identificadores ú nicos, os  conjuntos  são  vinculados  e  deduplicados,  viabilizando  a  interoperabilidade independentemente da fonte e do formato,  o  BrCris oferece ao SAVITS um modelo já  validado em ambiente de produção para os desafios de integração que o Caso Piloto enfrentará .  Considerando que o SAVITS também terá  de reunir fontes heterogêneas e assegurar consistência semântica, a adoção do BrCris como referência reduz incertezas metodoló gicas e acelera as açõ es iniciais das Metas 1, 2 e 3.2.A essa  oportunidade central  soma-se  o  Projeto  Pinakes,  cuja  contribuição  se mostrou igualmente instigante. A modernização que ele conduz parte da construção de 
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54uma ontologia  específica,  ancorada em modelos  consolidados internacionalmente,  na medida  em  que  a  estrutura  conceitual  foi  desenvolvida  com  base  na  definição  das entidades  e atributos  provenientes do Library Reference Model  (LRM),  desenvolvido pela  IFLA.  A  forma  de  visualização  das  entidades  que  compõ em  essa  ontologia  e  o vocabulá rio  controlado  chamou  particularmente  a  atenção.  Durante  a  exploração  da plataforma, surpreendeu-me constatar o uso da ferramenta de acesso aberto Annif como propulsora das indexaçõ es automá ticas realizadas nesse âmbito, recurso que evidencia o quanto a indexação assistida por aprendizado de máquina já  se incorpora à s prá ticas de representação temá tica do Instituto. A convergência entre a experiência do Pinakes em representação  semântica  de  domínios  bibliográ ficos  e  a  experiência  do  BrCris em integração  de  dados  de  pesquisa  configura,  a  meu  ver,  um  repertó rio  metodoló gico valioso para o exercício do bibliotecá rio de dados no projeto. A combinação dos modelos dessas duas iniciativas pode fundamentar tanto a definição de vocabulá rios controlados e descritores consistentes quanto a organização interoperável dos ativos informacionais do Caso Piloto.Os repositó rios de dados de pesquisa do Ibict acrescentam uma terceira frente de  oportunidades,  voltada  à  curadoria  e  à  preservação.  O  Aleia e  o  Deposita  Dados, ambos estruturados sobre o software de có digo aberto  Dataverse,  oferecem fluxos de trabalho já  testados que podem inspirar a gestão dos dados do SAVITS. No  Deposita  

Dados, por exemplo, o povoamento ocorre por meio de autoarquivamento por parte dos autores, sendo a publicação realizada pela equipe gestora apó s uma etapa de curadoria, momento  no  qual  o  conjunto  de  dados  recebe  o  identificador  persistente  DOI.  Esse encadeamento, que articula autoria, revisão de metadados e atribuição de identificador persistente,  fornece  um  parâmetro  concreto  para  os  requisitos  de  curadoria  e preservação digital previstos nas atribuiçõ es da pesquisa. O Aleia, por sua vez, ao adotar esquemas  de  metadados  de  preservação  como  PREMIS,  METS  e  Dublin  Core e  ao submeter seus conjuntos a avaliaçõ es de aderência aos princípios FAIR, demonstra na 
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55prá tica  o  padrão  de  qualidade  que  se  espera  replicar  no  tratamento  dos  dados  do projeto. Os  serviços  bibliográ ficos  tradicionais,  embora  menos  diretamente  ligados  à  camada  analítica,  completam  o  quadro  de  oportunidades  pela  só lida  base  de padronização que oferecem. O CCN, o Comut e o Centro Brasileiro do ISSN representam décadas  de  experiência  acumulada  em  representação  descritiva,  vocabulá rios controlados e identificação unívoca de recursos, justamente os fundamentos sobre os quais  a  consistência  semântica  do  Caso  Piloto  deverá  se  apoiar.  A  aná lise  desses serviços,  conduzida  durante  a  imersão,  reforçou  a  percepção  de  que  a  tradição bibliográ fica do Ibict constitui um patrimô nio metodoló gico aproveitá vel pelo SAVITS, especialmente  no  que  se  refere  à  definição  de  autoridades  e  ao  mapeamento  de compatibilidade com identificadores persistentes como dARK, ORCID e ROR.Por  fim,  todas  essas  oportunidades  convergem  para  o  modelo  de  gestão  de dados  que  o  pró prio  projeto  estabelece  como  obrigató rio,  os  princípios  FAIR.  Tais princípios,  formulados pela  FORCE11 e  disseminados  globalmente  pela  iniciativa  GO FAIR,  cujo  escritó rio  regional  no Brasil  é  sediado no pró prio  Ibict,  organizam-se  em quatro requisitos complementares. Os dados devem ser encontráveis, de modo a serem facilmente  localizados  por  humanos  e  máquinas  por  meio  de  identificadores  ú nicos persistentes e metadados ricos. Devem ser acessíveis, recuperáveis mediante protocolos padronizados, abertos e gratuitos, garantindo inclusive que os metadados permaneçam disponíveis  mesmo  quando  os  dados  não  estiverem.  Devem  ser  interoperáveis, estruturados com linguagens e formatos comuns que permitam sua combinação com outros conjuntos.  E devem ser reutilizá veis,  documentados com proveniência clara e permissõ es de uso bem definidas. No âmbito do SAVITS, esses princípios não constituem mera recomendação, uma vez que sua aplicação é  compulsó ria para todo o ciclo de vida dos dados do projeto, ao lado dos princípios TRUST e CARE, e se materializa na exigência de Linked Open Data, de grafos de conhecimento e de identificadores persistentes de nível internacional. É  precisamente nesse ponto que as oportunidades aqui levantadas 
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56encontram seu sentido comum, pois tanto o BrCris quanto o Pinakes, o Aleia e o Deposita  

Dados já  incorporam, em graus distintos, os fundamentos FAIR que o SAVITS precisará  observar de maneira integral.Cabe  registrar,  ao  final,  a  motivação  e  o  entusiasmo  com  que  recebo  a expectativa de contribuir para esse esforço. A riqueza do ecossistema informacional do  Ibict,  percebida  ao  longo  da  imersão,  revela  um  terreno  fértil  para  o  trabalho  do bibliotecá rio  de  dados,  e  é  com  disposição  para  aprender  com  as  iniciativas  já  consolidadas,  e  ao  mesmo  tempo  somar  a  elas,  que  encaro  as  tarefas  vindouras  do projeto.4 FONTES CONSULTADASARAKAKI, A. C. S.; COSTA, B. C. C.; MACHADO, D. O. F.; SANTOS, G. K.; MENDONÇA, A. C. N. Integração do modelo CCN/Pinakes ao IFLA Library Reference Model. In: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊ NCIA DA INFORMAÇÃ O, 24., 2024, Vitó ria. Anais [...]. Vitó ria: Ancib, 2025. Disponível em: https://enancib.ancib.org/enancib/pt_BR/article/view/605. Acesso em: 29 jun. 2026.ARAÚ JO, P. C.; LIMA, K. C. R. (org.). Práticas de ciência aberta. Brasília, DF: Ibict, 2025. DOI: https://doi.org/10.22477/9788570131966. DIAS, T. M. R.; SOUZA, M. G.; CARVALHO SEGUNDO, W. L. R.; SILVA, J. B. M.. Como os dados exportados pela plataforma BrCris impulsionam aná lises bibliométricas e cientométricas. In: ENCONTRO BRASILEIRO DE BIBLIOMETRIA E CIENTOMETRIA, 9., 2024, Brasília. Anais [...]. Brasília, DF: UnB; Ibict, 2024. DOI: https://doi.org/10.22477/ix.ebbc.373. DIAS, T. M. R.; SOUZA, M. G.; NEUBERT, P, S.; CARVALHO SEGUNDO, W. L. R.; SILVA, J. B. M. Aná lises mé tricas potencializadas: a contribuição da plataforma BrCris na integração de repositó rios. In: ENCONTRO BRASILEIRO DE BIBLIOMETRIA E CIENTOMETRIA, 9., 2024, Brasília. Anais [...]. Brasília, DF: UnB; Ibict, 2024. DOI: https://doi.org/10.22477/ix.ebbc.377. DIAS, T. M. R.; GABRIEL JUNIOR, R. F.; SILVA, V. S.; SOUZA, M. G.; OLIVEIRA, A. F.; CARVALHO SEGUNDO, W, L. R. Development and implementation of the BrCris and BrCris-T platform: integration of scientific and technological data in Brazil. Procedia 
Computer Science, v. 249, p. 68-77, 2024. DOI: https://doi.org/10.1016/j.procs.2024.11.105. GABRIEL JUNIOR, R. F.; MENA-CHALCO, J. P.; DIAS, T. M. R. BrCris: evolução e visibilidade do ecossistema de pesquisa brasileiro no contexto da Ciência Aberta. In: 
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57SILVA, F. C. C.; STUEBER, K.; CARVALHO SEGUNDO, W, L. R. (org.). Ciência aberta no 
Brasil: conquistas e desafios. Porto Alegre: Letra1; São Paulo: SciELO, 2025. p. 201-222. DOI: https://doi.org/10.5281/zenodo.15151063.MOREIRA, J. L. R.; BONINO, L. O.; PIRES, L. F.; VAN SINDEREN, M.; HENNING, P. C. Towards Findable, Accessible, Interoperable and Reusable (FAIR) Data Repositories: improving a data repository to behave as a FAIR Data Point. Liinc em Revista, Rio de Janeiro, v. 15, n. 2, p. 244-258, nov. 2019. DOI: https://doi.org/10.18617/liinc.v15i2.4817. 

Anexo B – Matriz de requisitos informacionaisA  matriz  de  requisitos  completa  encontra-se  disponível  no  link: https://docs.google.com/spreadsheets/d/1GYq6pK07tObrwiFxx2rVYwRh_KBYNXG9OxS0_peny_c/edit?usp=sharing 
Quadro B.1 – Matriz de requisitos informacionais do SAVITS: identificação e priorização
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ID Categoria Requisito informacional Prioridad

e Status

RQ-01 Metadados e descrição Modelar os fluxos informacionais e os workflows de submissão, validação e publicação de dados e relató rios da plataforma Alta Não iniciado
RQ-02 Metadados e descrição Projetar arquitetura de dados e pipelines de ingestão que tornem os dados localizá veis, acessíveis, interoperáveis e reutilizá veis Alta Não iniciado
RQ-03 Semântica e vocabulá rios Adotar padrõ es de Linked Open Data e estruturar grafos de conhecimento para integração semântica ao ecossistema nacional Alta Não iniciado
RQ-04 Semântica e vocabulá rios Definir vocabulá rios controlados para indicadores de impacto social alinhados aos ODS 3, 4, 8 e 10 e à s políticas pú blicas setoriais Alta Não iniciado
RQ-05 Identificadores persistentes Implementar identificadores persistentes via dARK para modelos de ML e conjuntos de dados Alta Não iniciadoRQ-06 Identificadores persistentes Integrar ORCID para pesquisadores e ROR para instituiçõ es em toda a cadeia de descrição Alta Não iniciado
RQ-07 Interoperabilidade Desenvolver mó dulos de exportação de metadados compatíveis com Oasisbr, BDTD e BrCris Alta Não iniciado
RQ-08 Interoperabilidade Disponibilizar APIs abertas para integração com o ecossistema nacional de informação científica Média Não iniciadoRQ-09 Interoperabilidade Garantir compatibilidade com a Política de Ciência Aberta do Ibict Média Não iniciado
RQ-10 Governança e ética Estabelecer protocolos padronizados de custó dia, anonimização, segurança e governança dos dados desde o ponto de coleta Alta Não iniciado
RQ-11 Governança e ética Definir e validar procedimentos padronizados de consentimento livre e esclarecido, contínuo e adaptativo Alta Não iniciado
RQ-12 Governança e ética Garantir rastreabilidade e auditabilidade de todo o fluxo informacional Alta Não iniciado
RQ-13 Coleta e fontes Desenvolver, documentar e validar instrumentos padronizados de coleta que gerem dados estruturados, semiestruturados e qualitativos Alta Não iniciado
RQ-14 Coleta e fontes Mapear fontes de dados complementares (bases pú blicas e indicadores oficiais) para enriquecer as aná lises Média Não iniciado
RQ-15 Curadoria e preservação Preparar base de dados pú blica anonimizada do programa piloto para pesquisa Média Não iniciadoRQ-16 Curadoria e preservação Definir política de preservação de longo prazo da base longitudinal consolidada Média Não iniciadoRQ-17 Curadoria e Versionar có digo e dados para garantir Média Não 
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ID Categoria Requisito informacional Prioridad

e Statuspreservação reprodutibilidade científica iniciadoRQ-18 Curadoria e preservação Elaborar plano de sustentabilidade da plataforma, custó dia e gestão de longo prazo dos dados Média Não iniciado
RQ-19 Acessibilidade Aplicar diretrizes de acessibilidade do Ibict e WCAG em todos os produtos, dos instrumentos de coleta à s visualizaçõ es Média Não iniciado
RQ-20 Disseminação e reuso Publicar algoritmos e documentação técnica em repositó rio aberto Baixa Não iniciado
RQ-21 Disseminação e reuso Devolver resultados à s comunidades participantes em formatos acessíveis, assegurando benefício coletivo Baixa Não iniciado
RQ-22 Disseminação e reuso Produzir relató rios técnico-científicos, protocolos de replicação e manuais metodoló gicos Baixa Não iniciado
RQ-23 Capacitação Incluir mó dulos sobre curadoria de dados, viés em dados, privacidade e diversidade nos treinamentos Baixa Não iniciado
RQ-24 Governança e ética Seguir as diretrizes de Biblioteconomia de dados, assegurando integridade e perenidade dos dados e registros bibliográ ficos e científicos Alta Não iniciadoFonte: elaboração pró pria (2026).

Quadro B.2 – Matriz de requisitos informacionais do SAVITS: rastreabilidade e produtos associados
ID Rastreabilidade no 

projeto 5D
Atribuiçã

o Produto esperado do bibliotecário de dados

RQ-01 Meta 2, Etapa 2.1, Atividade 2.1.1 A1 Diagrama de fluxo informacional com pontos de captura de metadados em cada transição de estado
RQ-02 Meta 2, Etapa 2.1, Atividade 2.1.2 e Fase 2.1 do método A1, A2 Perfil de aplicação de metadados do SAVITS com elementos obrigató rios, recomendados e opcionais
RQ-03 Diretriz mandató ria de Arquitetura e gestão de dados A1, A3 Recomendação de serializaçõ es (RDF, JSON-LD) e de ontologias de referência, avaliando a ontologia Pinakes como camada institucional
RQ-04 Meta 1, eixo Compreender o contexto e as necessidades A1 Lista comentada de vocabulá rios candidatos com recomendação de adoção, adaptação ou criação, preferencialmente em SKOS
RQ-05 Meta 2, Etapa 2.3, Atividade 2.3.2 e Resultado R6 A3 Política de identificação persistente com tipologia de ativos e momento de atribuição no fluxoRQ-06 Diretriz mandató ria de A3 Mapeamento dos campos de autoria e afiliação nos 
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ID Rastreabilidade no 

projeto 5D
Atribuiçã

o Produto esperado do bibliotecário de dadosIdentificadores persistentes esquemas do SAVITS com validação de sintaxe ORCID e ROR
RQ-07 Meta 2, Etapa 2.3, Atividade 2.3.1 e Resultado R5 A3 Tabela de crosswalk entre o perfil do SAVITS e os esquemas alvo (Dublin Core via OAI-PMH e modelo do BrCris)
RQ-08 Diretriz de Interoperabilidade do método de trabalho A3 Especificação dos requisitos informacionais das APIs (formatos de resposta, esquemas, protocolos como OAI-PMH)RQ-09 Meta 2, Etapa 2.3, Atividade 2.3.3 A2, A3 Checklist de conformidade da plataforma com a política institucional
RQ-10 Meta 1, Etapa 1.2, Atividade 1.2.3 A2 Seção de governança no guia de curadoria, com procedimentos de anonimização e pseudonimizaçã o conforme LGPD
RQ-11 Meta 1, Etapa 1.2, Atividade 1.2.2 A2 Requisitos de registro do consentimento como metadado vinculado ao dado coletado (versão do termo, data, escopo)
RQ-12 Meta 1, eixo Implementar governança e é tica desde a origem A1, A2 Especificação de metadados de proveniência (sugerido PROV-O) e de trilha de auditoria
RQ-13 Meta 1, Etapa 1.2, Atividade 1.2.1 A1, A2 Modelo de documentação dos instrumentos (dicioná rio de variá veis, codebook) apto a alimentar ML e LLM
RQ-14 Meta 1, eixo Conhecer os dados e suas características A1, A3 Inventá rio de fontes externas com esquema, licença, forma de acesso e chave de ligação semântica
RQ-15 Meta 3, Etapa 3.2, Atividade 3.2.2 e Resultado R8 A2 Protocolo de curadoria para publicação (anonimização, licenciamento, depó sito com PID, sugerido no Deposita Dados ou Aleia)
RQ-16 Meta 3, Etapa 3.2, Atividade 3.2.3 A2 Recomendaçõ es de preservação (formatos, checksums, metadados PREMIS) com base nas prá ticas da AleiaRQ-17 Meta 3, Etapa 3.1, Atividade 3.1.3 A2 Convençõ es de versionamento e de citação de dados e modelos (versão como metadado obrigató rio)
RQ-18 Meta 3, Etapa 3.2, Atividade 3.2.1 A2, A4 Contribuição com o capítulo informacional do plano (papé is de curadoria, ciclos de revisão de metadados)
RQ-19 Meta 2, Atividade 2.2.3 e diretriz de Acessibilidade integral A2 Requisitos de metadados de acessibilidade (texto alternativo, formatos acessíveis) nos guias de curadoriaRQ-20 Meta 4, Atividade 4.2.3 A2, A3 Definição do repositó rio alvo, esquema de descriçã o de software e licenciamento
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ID Rastreabilidade no 

projeto 5D
Atribuiçã

o Produto esperado do bibliotecário de dados

RQ-21 Meta 4, Atividade 4.2.2 A2 Diretrizes de linguagem e formato para produtos de devolutiva no guia de curadoriaRQ-22 Meta 4, Atividade 4.2.1 e Resultado R10 A4 Relató rio técnico final consolidando padrõ es adotados, crosswalks, políticas e liçõ es aprendidasRQ-23 Meta 4, Atividade 4.1.2 e OE6, OE7 A2, A4 Material didá tico derivado dos guias de curadoria para capacitação de gestores e equipe
RQ-24 Diretriz transversal do método de trabalho A1, A2, A3, A4 Princípio orientador de todas as entregas. Registrar decisõ es de curadoria em memó ria documental do projetoFonte: elaboração pró pria (2026).

Quadro B.3 – Matriz de requisitos informacionais do SAVITS: princípios e marcos associados
ID FAIR (facetas) TRUST CARE LGPD DEIA WCAGRQ-01 F, ARQ-02 F, A, I, RRQ-03 IRQ-04 I, R XRQ-05 F XRQ-06 F, IRQ-07 IRQ-08 A, I XRQ-09 F, A, I, R XRQ-10 X X XRQ-11 X X XRQ-12 R XRQ-13 R XRQ-14 I, RRQ-15 F, A, I, R X XRQ-16 A, R XRQ-17 R XRQ-18 XRQ-19 X XRQ-20 R XRQ-21 X XRQ-22 X
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ID FAIR (facetas) TRUST CARE LGPD DEIA WCAGRQ-23 X X XRQ-24 F, A, I, R XFonte: elaboração pró pria (2026). 

Nota: a coluna de observações analíticas de cada requisito é preservada na planilha eletrônica que origina 
estes quadros, mantida no acervo do projeto.

Anexo C – Nota técnica - comparação MICS - SAVITSConfronto  analítico  entre  a  estrutura  de  indicadores  do projeto  MICS  e  a  matriz  de requisitos informacionais do SAVITS3

1 Finalidade e enquadramentoEsta nota confronta a estrutura de indicadores de impacto do projeto europeu MICS  (Measuring  the  Impact  of  Citizen  Science)  com  a  matriz  de  24  requisitos informacionais elaborada a partir do documento de projeto 5D do SAVITS.Cabe uma desambiguação preliminar. A sigla MICS designa também o programa 
Multiple Indicator Cluster Surveys, iniciativa de inquéritos domiciliares criada pela Unicef nos  anos  1990  para  produzir  estimativas  sobre  a  situação  de  crianças,  mulheres  e famílias  nas  á reas  de  saú de,  educação  e  proteção  infantil.  Os  dois  programas  não guardam relação entre si. Toda menção a MICS nesta nota e nos demais documentos do SAVITS refere-se exclusivamente ao projeto europeu de avaliação de impacto em ciência cidadã ,  financiado  pelo  programa  Horizon  2020 e  documentado  em  about.mics.tools. Como  o  programa  da  Unicef  é  anterior,  de  maior  escala  e  tende  a  predominar  nos resultados de buscas pela sigla isolada,  recomenda-se que os documentos do projeto grafem sempre a sigla acompanhada da expansão completa na primeira ocorrência de cada texto. O exercício se justifica pela menção nominal ao MICS no pró prio documento 5D,  que  o  apresenta  como  demonstração  da  viabilidade  de  estruturar  sistemas  de avaliação com amplo conjunto de indicadores e como referência para a construção das 
3 Nota técnica explorató ria produzida durante o período de imersão. Sujeita a validação pela coordenação do projeto antes de incorporação a entregas formais.
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63dimensõ es analíticas e categorias de impacto do SAVITS. O confronto tem dupla função. Serve  como  teste  de  consistência  externa  da  matriz,  verificando  se  os  requisitos formulados  resistem  ao  contraste  com  um  sistema  efetivamente  implementado,  e produz  subsídios  antecipados  para  o  relató rio  técnico  final  previsto  na  atribuição contratual A4.
2 A estrutura de indicadores do MICSO  MICS  foi  um  projeto  financiado  pelo  programa  Horizon  2020 (acordo  nº 824711,  2019 a 2022) que resultou em uma plataforma de avaliação  de impacto de projetos  de  ciência  cidadã .  A  avaliação  se  organiza  em  cinco  domínios,  a  saber, sociedade, governança, economia, ciência e tecnologia, e meio ambiente. Cada domínio recebeu inicialmente dois indicadores baseados em regras, totalizando dez. No domínio da sociedade estão atividade cognitiva (activeness) e envolvimento (involvement); no de governança,  política pú blica (policy)  e  Objetivos  de Desenvolvimento Sustentável;  no econô mico,  produtividade  econô mica  e  sustentabilidade  financeira;  no  de  ciência  e tecnologia,  produtividade  científica  e  interdisciplinaridade;  no  ambiental,  pegada ambiental e consciência ambiental.A mecânica de cá lculo é  transparente e publicada integralmente. O instrumento reú ne cerca de 200 perguntas com respostas pré-definidas. Conjuntos de métricas sobre um mesmo tema são combinados em um indicador, cuja pontuação, de 0 a 42, resulta da soma dos  pesos  atribuídos  à s  opçõ es  de resposta  selecionadas.  Faixas  de  pontuação acionam  recomendaçõ es  textuais  específicas,  transformando  o  diagnó stico  em orientação para melhoria. Sobre essa camada determinística, a plataforma acrescenta uma pontuação experimental por domínio calculada por rede neural treinada com dados de  30  projetos,  cujos  resultados  os  pró prios  autores  declaram  inexplicá veis, apresentando-os como estimativa aproximada do impacto.
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64Cada indicador é  documentado com uma anatomia constante que compreende definição formal, perguntas associadas, justificativa ancorada em literatura revisada por pares ou em documentos  normativos (como as características de ciência  cidadã  da ECSA e as metas dos ODS), tabela de pesos e faixas de recomendação. Todo o conteú do é  licenciado em Creative Commons Attribution-ShareAlike 4.0.
3 Natureza dos dois artefatosO  confronto  exige  reconhecer  primeiro  que  os  dois  artefatos  operam  em camadas  distintas.  Os  indicadores  do  MICS  constituem  a  camada  substantiva  da avaliação,  ou  seja,  definem  o  que  se  mede  quando  se  fala  de  impacto.  A  matriz  de requisitos do SAVITS constitui a camada infraestrutural, ou seja, define como aquilo que se mede deve ser descrito, identificado, curado, preservado e interoperado. As camadas são complementares em vez de concorrentes, e é  precisamente essa ortogonalidade que torna o exercício produtivo. O MICS oferece um exemplo maduro do conteú do semântico que a infraestrutura descrita na matriz precisará  suportar, enquanto a matriz descreve a infraestrutura que o MICS, por seu recorte, deixou de especificar.
4 Correspondências entre indicadores do MICS e requisitos da matrizO quadro a seguir sintetiza as correspondências identificadas, comentadas na sequência. Quadro 1 - Relaçõ es MICS - SAVITS

Elemento do MICS Requisito(s) da 
matriz

Natureza da relação

Taxonomia de cinco domínios e dez indicadores RQ-04 Fonte candidata de vocabulá rio controladoAnatomia documental dos indicadores (definição, perguntas, pesos, faixas) RQ-13 Modelo de codebook publicado
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65
Indicador de ODS (governança) RQ-04 Sobreposição parcial de metas (ODS 8 comum; SAVITS acrescenta 3, 4 e 10)Pá gina de projeto padronizada na plataforma RQ-01, RQ-02 Captura de metadados descritivos acoplada ao instrumento de avaliaçãoBarreira de política pú blica por desconfiança nos dados RQ-07, RQ-08 Validação externa da centralidade da interoperabilidadePublicação aberta do instrumento e licença CC BY-SA RQ-20 Precedente de abertura de algoritmos e instrumentosIndicador de sustentabilidade financeira e plano de exploração RQ-18 Convergência sobre sustentabilidade de longo prazoPontuação por rede neural declaradamente inexplicá vel RQ-12 Contraste que fortalece o requisito de auditabilidade Fonte: Dados da pesquisa.A correspondência de maior rendimento imediato envolve o RQ-04, que prevê  a definição  de  vocabulá rios  controlados  para  indicadores  de  impacto  social.  Os  dez indicadores do MICS, com suas definiçõ es formais e ancoragem bibliográ fica, constituem exatamente o tipo de fonte que a lista comentada prevista naquele requisito deve avaliar  sob  as  alternativas  de  adoção,  adaptação  ou  criação.  A  sobreposição  com  os  ODS  é  apenas parcial.  O MICS ancora indicadores nas metas 8.2, 9.4, 12.2, 12.7,  12.8 e 13.3,  enquanto o SAVITS elege os ODS 3, 4, 8 e 10. A interseção restrita ao ODS 8 sugere que o caminho será  a adaptação da arquitetura com substituição do conteú do, aproveitando a forma do indicador MICS e repovoando-a com metas pertinentes a tecnologias sociais.A segunda correspondência relevante é  estrutural.  A anatomia constante com que o MICS documenta cada indicador equivale, em termos de biblioteconomia de dados,  a um codebook publicado,  com a particularidade de incluir a camada prescritiva das recomendaçõ es.  O  RQ-13  prevê  modelo  de  documentação  de  instrumentos  apto  a alimentar  aprendizado  de  máquina  e  modelos  de  linguagem,  e  a  anatomia  do  MICS oferece um gabarito testado do que esse modelo precisa conter. Registre-se ainda que essa anatomia é  diretamente serializá vel em SKOS, com o domínio como esquema de 
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66conceitos, o indicador como conceito e as perguntas como propriedades associadas, o que conecta o achado ao RQ-04 também no plano técnico.A terceira correspondência tem valor argumentativo para o relató rio final.  O material  de orientação  do MICS registra que a barreira  mais comum à  influência  de projetos sobre políticas pú blicas reside nas preocupaçõ es dos decisores com a qualidade dos dados, e recomenda o alinhamento com os padrõ es de dados dos formuladores de políticas. Trata-se de respaldo externo, produzido por experiência empírica europeia, à  prioridade alta atribuída aos requisitos de interoperabilidade RQ-07 e RQ-08. Para um sistema como o SAVITS, cuja razão de ser é  subsidiar a avaliação de políticas pú blicas, a lição é  direta. Sem conformidade com os padrõ es do ecossistema nacional, os resultados da plataforma enfrentarão a mesma desconfiança que o MICS diagnosticou.
5 O que a matriz cobre e o MICS silenciaO  recorte  do  MICS  deixou  fora  de  escopo  camadas  inteiras  que  a  matriz especifica. Não há  no MICS tratamento de identificadores persistentes (RQ-05 e RQ-06), de  metadados  de  proveniência  (RQ-12),  de  preservação  de  longo  prazo  (RQ-16),  de registro de consentimento como metadado (RQ-11) nem de requisitos de acessibilidade (RQ-19).  Essa ausência confirma que a matriz agrega valor além do que a referência internacional oferece,  e delimita com precisão a contribuição específica da função de bibliotecá rio de dados no SAVITS.O contraste mais instrutivo, porém, está  na camada de aprendizado de máquina. O MICS declara que suas pontuaçõ es por rede neural não são explicá veis e as apresenta como estimativa aproximada. O SAVITS, por operar sobre avaliação de políticas pú blicas com implicaçõ es distributivas,  dificilmente poderia acomodar essa mesma postura.  O RQ-12, que exige rastreabilidade e auditabilidade de todo o fluxo informacional, ganha com  esse  contraste  uma  justificativa  comparativa  concreta,  pois  posiciona  o  SAVITS 
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67como avanço deliberado sobre a limitação  que sua principal  referência internacional reconhece em si mesma.6 O que o MICS sugere e a matriz ainda não formalizaO confronto revelou três lacunas na matriz, apresentadas aqui como candidatas a novos requisitos ou a observaçõ es em requisitos existentes, a critério da coordenação.A  primeira  diz  respeito  à  avaliação  como  evento  informacional  datado  e versionado. A plataforma MICS permite avaliar um projeto do planejamento à  conclusão e acompanhar a evolução do impacto no tempo, o que pressupõ e que cada aplicação do instrumento seja registrada com data,  versão  do questioná rio e estado do projeto.  A matriz  trata  do  versionamento  de  có digo  e  dados  (RQ-17)  e  do  consentimento versionado  (RQ-11),  mas  não  formaliza  a  avaliação  em  si  como  objeto  descrito  por metadados pró prios. Sem esse registro, a série longitudinal prevista na Meta 3 perde comparabilidade interna.A segunda envolve a recomendação como objeto informacional. No MICS, faixas de  pontuação  disparam recomendaçõ es  textuais  fixas.  No SAVITS,  com a  camada de interpretação  por  modelos  de  linguagem  prevista  no  OE4,  as  recomendaçõ es  serão geradas dinamicamente, o que torna ainda mais necessá rio descrevê -las com metadados de geração (modelo utilizado, versão, data, insumos considerados). A matriz não contém requisito para essa classe de objeto.A terceira  trata  da  documentação  dos modelos  preditivos.  O  treinamento da rede neural do MICS com apenas 30 projetos ilustra o risco de bases de treinamento pequenas  e  pouco  documentadas.  O  RQ-05  prevê  identificadores  persistentes  para modelos e o RQ-20 menciona descrição de software, mas nenhum requisito especifica a documentação do modelo em si, na linha de padrõ es emergentes como model cards e datasheets for datasets. Dado o peso do OE3 no projeto, a lacuna merece registro.7 Implicaçõ es para o relató rio final
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68Três  usos  deste  confronto  no  relató rio  previsto  na  atribuição  A4  parecem imediatos. O primeiro é  fundamentar a seção de referências internacionais com aná lise pró pria em vez de resenha, demonstrando apropriação crítica da fonte que o documento 5D  indicou.  O  segundo  é  justificar  decisõ es  de  priorização  da  matriz,  em especial  a prioridade alta da interoperabilidade, com evidência externa. O terceiro é  registrar as três lacunas identificadas como evolução documentada da matriz, o que materializa a diretriz do RQ-24 de preservar a memó ria decisó ria do projeto.8 Limites do exercícioQuatro  limites  condicionam  a  leitura  desta  nota.  A  matriz  confrontada  é  hipotética e não foi validada pela coordenação. O MICS avalia projetos de ciência cidadã  enquanto  o  SAVITS  avaliará  impactos  de  tecnologias  sociais  e  políticas  pú blicas,  de modo que as transposiçõ es exigem adaptação conceitual e nunca importação direta. A aná lise se baseou na documentação pú blica do MICS disponível em julho de 2026, sem acesso  aos  entregáveis  internos  do  consó rcio,  que  podem  detalhar  decisõ es  não refletidas no sítio. Por fim, a camada de 200 perguntas foi examinada por meio de sua síntese  em  indicadores,  restando  como  desdobramento  natural  o  exame  pergunta  a pergunta para eventual reuso no desenho dos instrumentos de coleta do RQ-13.ReferênciasEU-CITIZEN.SCIENCE. MICS: Measuring the impact of citizen science. 2022. Disponível em: https://eu-citizen.science/project/373. Acesso em: 12 jul. 2026.MICS. Impact indicators. [S. l.], [2022]. Disponível em: https://about.mics.tools/indicators. Acesso em: 12 jul. 2026.MICS. The MICS project. [S. l.], [2022]. Disponível em: https://about.mics.tools/project. Acesso em: 12 jul. 2026.
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______________________________________________
Bolsista

De acordo:

_______________________________________________
Coordenador do projeto
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